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36 ANOS DEPOIS DO 25 DE ABRIL

SEMEAMOS
FUTURO

ADFA É 
"PARCEIRO 
CREDÍVEL 
E INCONTORNÁVEL" 
MARCOS PERESTRELLO (SEDNAM)

"VIVEMOS NAS PICADAS 
E NAS BOLANHAS E SABEMOS 
QUE ESTE PESADO FARDO QUE 
CARREGAMOS HÁ TANTO TEMPO NÃO 
NOS FARÁ PARAR NA LUTA PELOS 
NOSSOS DIREITOS" 
JOSÉ ARRUDA (PRESIDENTE DN)

"É POLÍTICA 
DESTE 

GOVERNO 
CONTINUAR A APOIAR 

OS QUE SE 
DEFICIENTARAM AO 

SERVIÇO DA PÁTRIA” 
FELICIDADE BAPTISTA (REPRESENTANTE 

SEDNAM)

“É TEMPO DO PAÍS SE REENCONTRAR, 
ATENDENDO A QUEM TANTO 

SE SACRIFICOU” 
GENERAL CARVALHO DOS REIS (CHEFE DA CASA MILITAR 

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA)

“QUEREMOS LANÇAR UM DESAFIO CRIANDO PARCERIAS PARA CUIDAR DO NOSSO FUTURO” JOSÉ ARRUDA (PRESIDENTE DN)

EDIÇÃO COMEMORATIVA 
DO ANIVERSÁRIO 

DA ADFA

36 ANOS DEPOIS DO 25 DE ABRIL

PÁGS. 8, 9 E 10
DOSSIER
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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A ADFA está solidária com a Campanha 
Pirilampo Mágico 2010, cuja cerimónia de 
abertura decorreu no Museu do Oriente, em 
Lisboa, com a presença da primeira-dama 
Maria Cavaco Silva.

Na sua intervenção, Maria Cavaco Silva 
lançou o apelo para as contribuições para 
esta campanha, destacando a importância de 
que se reveste, permitindo “dar mais e me-
lhor vida" aos cidadãos com defi ciência.

Este ano a campanha foi subordinada ao 
tema “Viver é Preciso” e, na sessão de aber-
tura, apresentada por José Carlos Malato, 
o público fi cou a saber que entre 8 e 31 de 
Maio, em todo o país, o Pirilampo Mágico 
2010 estará à venda em centros comerciais, 
farmácias do Grupo Holon, estações dos 
CTT, escolas, bancas de rua, lojas, quiosques 
e nas próprias instituições de solidariedade, 
ao preço de 2,00 euros. A T-shirt custa 6,00 euros, o Pin 
1,00 euros e o CD 5,00 euros.

Serão cerca de 800 mil Pirilampos Mágicos, este ano 
em tons salmão, vão estar à venda por todo o País.

A sessão de Abertura presidida por Maria Cavaco Silva 
contou também com a presença da secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Idália Moniz, do presidente do 
Conselho de Administração da Fundação Oriente, Carlos 
Monjardino, de Teresa Pignatelli, administradora da RTP, 
e do presidente da FENACERCI, Mário Aboim.

Idália Moniz afi rmou tratar-se de uma "campanha de 
promoção dos direitos humanos, dos direitos das pessoas 
com defi ciência", aludindo às várias edições do Pirilampo 
que, desde 1978, alertam para "as questões da não discri-
minação, da defi ciência e para a necessidade de não prati-
carmos actos discriminatórios".

Várias fi guras públicas e artistas colaboram na campa-
nha do Pirilampo Mágico e os “Anjos” (irmãos Rosado) 
foram os responsáveis pela produção e interpretação da 
música deste ano. RV

António Joaquim Pires Martins, 
associado n.º 9213, natural da freguesia 
de Pinho, concelho de Boticas, e resi-
dente na freguesia e concelho de Vila 
Pouca de Aguiar. Serviu na Companhia 
n.º 1 de Fuzileiros em Angola. Faleceu 
em 15 de Março de 2010 com 67 anos.

Carlos Alberto Seixas, associado 
n,º 453, natural da freguesia e concelho 
da Lourinhã, onde residia. Serviu no 
BCaç 477, em Angola. Faleceu no dia 
14 de Abril de 2010 com 67 anos.

João de Jesus Pereira. Associado 
n.º 6701, natural da freguesia de Oli-
veira do Conde, concelho de Carregal 
do Sal, e residente na freguesia de Ca-
banas de Viriato do mesmo concelho. 
Serviu na 3.ª Companhia do Batalhão 
de Cavalaria n,º 3, em Angola. Faleceu 
no dia 11 de Março de 2010 com 59 
anos.

Joaquim José Gil Ferro, asso-
ciado n.º 1157, natural da freguesia e 
concelho de Vidigueira e residente na 
freguesia de S. Brás do concelho da 
Amadora. Serviu na Companhia de Co-
mandos n.º 28, em Moçambique.

Jorge Manuel Tolda de Abreu, as-
sociado n.º 10700 natural da freguesia 
da Cedofeita, concelho do Porto, e resi-
dente na freguasia de São Félix da Ma-
rinha, concelho de Vila Nova de Gaia. 
Serviu no BCaç 3842 em Moçambique. 
Faleceu no dia 14 de Maio de 2010 com 
62 anos.

José António Gouveia, associado 
n.º 13434, natural da freguesia de An-
tas, concelho de Penedono, e residen-
te em Saulx-les-Chartreux – Essonne 
– França. Serviu na CCaç 2779 – Bcaç 
2929, em Angola. Faleceu no dia 23 de 
Fevereiro de 2010 com 64 anos.

José Faria Fernandes, associado 
n.º 12524, natural e residente na fre-
guesia de Campanário, concelho de 
Ribeira Brava. Foi mobilizado pelo BII 
19 e serviu na Guiné. Faleceu em 13 de 
Maio de 2010 com 57 anos.

Manuel Augusto Ferreira dos 
Santos, associado n.º 7898, natural e 
residente na freguesia do Bonfi m, con-
celho do Porto. Serviu no Batalhão de 
Telegrafi stas. Faleceu no dia 25 de Fe-
vereiro de 2010 com 82 anos. 

ASSOCIADOS FALECIDOS

NOVOS ASSOCIADOS
AGOSTINHO DA SILVA MOREIRA
ANÍBAL DE MATOS
ANTÓNIO FERNANDES MAGALHÃES
ARMANDO JESUS FERREIRA
ANTÓNIO JOSÉ CHAVEIRO PALMA
ANTÓNIO LUÍS MENDES PEREIRA COELHO
CARLOS JOSÉ LINDEZA ROQUE
CARLOS MANUEL BARROSO KNOBLICH
ESMERALDA MÁRCIA SOUSA GONÇALVES
FRANCISCO PAULO FERREIRA DA COSTA
HUMBERTO NASCIMENTO PENA
JOSÉ DA SILVA COSTA
JOSÉ FRANCISCO BEIRÃO ZAGALO
LUÍS EUGÉNIO TOMÁS
MADALENA DA SILVA FRANCISCO CLÉ
MANUEL MACHADO FERNANDES
MARIA ALICE DA COSTA
MARIA DA CONCEIÇÃO MARTINS COELHO
MARIA INOCÊNCIO BENTO
MARIA JOSÉ FERREIRA BORGES
NUNO JOSÉ PARREIRA DO ESPÍRITO SANTO
ROSA MOREIRA DA SILVA SOARES
ROSÁLIA MARIA VARELA DOS SANTOS LOPES

Em casa

NOTÍCIAS

A Associação dos Defi cientes da Luta da Libertação Na-
cional (ADELLIN) realizou uma Assembleia-Geral, onde 
foram eleitos os novos Corpos Sociais daquela instituição, 
no passado dia 20 de Março, em Bissau, Guiné-Bissau.

Os novos Órgãos fi cam compostos pelos seguintes as-
sociados:

- Mesa da Assembleia Geral – presidente - Pepas Natak; 
vice-presidente - Coia Sadjo; secretário - Fernando Barbo-
sa.

- Conselho Fiscal – presidente - Braima Bungurum; 
vice-presidente - Maurício Na Bissau; secretário - Bifa Na-
duc.

- Direcção – presidente - Martinho Mendes; vice-presi-
dente - Marcelino Correia; secretário - Alfredo Paulo Men-
des; 1.º vogal - Nqueba Nacia; 2.º vogal - Fode Mane.

A ADFA destaca a participação de uma mulher nos 
novos órgãos (a senhora Nqueba Nacia) e felicitou a 
ADELLIN, na pessoa do seu presidente da Direcção, pe-
las eleições democráticas para os novos Órgãos Sociais, 

“na convicção de que irão exercer o cargo com a maior 
disponibilidade, responsabilidade e militância associativa 
em prol de todas as pessoas defi cientes da Guiné-Bissau, 
que depositam todas as esperanças no vosso trabalho”.

A ADFA afi rmou ainda que “a nova situação política 
da República da Guiné-Bissau, criou as condições para a 
eleição dos novos Órgãos Sociais da ADELLIN e que num 
curto espaço de tempo iremos construir em cooperação 
o projecto que desde há alguns anos vimos protelando, 
mas que continua válido para prosseguirmos as acções de 
trabalho e solidariedade”.

Para a Direcção Nacional, a cooperação que surge no 
quadro das conversações informais que a Associação teve 
com a ADFA, em Lisboa, aquando da deslocação do pre-
sidente da ADELLIN ao CRPG, “permite-nos, esperar que 
em breve nos possamos encontrar na Guiné-Bissau para 
assinar um protocolo de cooperação entre as nossas duas 
associações, com o apoio das autoridades ofi ciais da Gui-
né-Bissau”. RV

GUINÉ-BISSAU – ELEIÇÕES EM DEMOCRACIA

ADELLIN TEM NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS

... mantenha 
as quotas em dia!

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA – CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária a realizar, 

nas instalações da Faculdade de Economia da Universidade do Porto – Sita na Rua Dr. Roberto Frias, 4200-161 Porto,  no dia 18 de Abril de 2009, pelas 13h30 , com a seguinte 

ordem de trabalhos:

– Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2008 (alínea c) do artigo 34.º ); 

–  Ponto dois : Apreciar e votar o Relatório de Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao ano de 2008 (alínea 

b) do artigo 34º); 

– Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2010 ( alínea e) do artigo 34º);

– Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; 

– Ponto cinco: 35.º Aniversário da ADFA; 

– Ponto seis: Informações Gerais. 

        ADFA, 4 de Março de 2009       A Mesa da Assembleia – Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas, Presidente
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14 Maio 2009 – 35 anos
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MARQUES JUNIOR NA ADFAComemorações 25 Abril

REFORÇAMOS A CONFIANÇA

NA REPOSIÇÃO DOS DIREITOS
Saúde para todos defi cientes militares

SEVERIANO TEIXEIRA PRESIDE À SESSÃO

SOLENE DO 35.º ANIVERSÁRIO
Audiência com Ministro da Defesa Nacional

Pág. 10 e 11

Pág. 20

Pág. 15

ANUNCIADA A CRIAÇÃO DE GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAR PROPOSTA SOBRE ACESSO

DOS DEFICIENTES MILITARES À REDE DE CUIDADOS DE SAÚDE DA ADM
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VAMOS CONFIRMAR A FORÇA

DA NOSSA RAZÃO

A Comissão Parlamentar de Defesa Nacio-

nal aprovou por unanimidade uma proposta 

sobre a saúde e assistência médica dos defi -

cientes militares, informa a DN.

A DN teve conhecimento que esta proposta 

está em processo de tramitação no Parlamen-

to. O documento será enviado ao presidente da 

Assembleia da República, com agendamento 

para votação fi nal e global no Parlamento, 

previsto para a primeira semana de Maio. 

Não conhecendo a ADFA, à data do fecho 

desta edição do ELO, o teor do documento, na 

próxima edição daremos mais informações.

COMISSÃO
DE DEFESA 

APROVA POR 

UNANIMIDADE

ÚLTIMA HORA

SAÚDE DOS DEFICIENTES 

MILITARES

Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene

Festa com associados em Pombal

EDITORIAL – “SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

“PARA UM FUTURO COM DIGNIDADE”

Relatório e Contas aprovados por maioria.

Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA

“A ADFA É A CONSCIÊNCIA CRÍTICA

DO PODER POLÍTICO” Pág. 15

Pág. 16

CONFIRMARCONFIRMARCONFIRMAR

NOSSANOSSANOSSA
Ministro da Defesa Nacional preside à Sessão Solene

“SÓ À VOLTA DA ADFA PODEMOS CONSTRUIR A CONFIANÇA QUE DIARIAMENTE NOS ANIMA”

AGNO – ADFA NÃO ABDICA DA DEFESA DOS DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

UTUROUTUROUTUROUTUROUTUROUTURO

Associados reforçam estratégia reivindicação. Pág. 8 e9

25 DE ABRIL COM MARQUES JÚNIOR NA SEDE DA ADFA
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SAÚDE A 100%

PARA TODOS OS

DEFICIENTES MILITARES

Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

  NUNO SEVERIANO TEIXEIRA ANUNCIA COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,

COM ALARGAMENTO DA COBERTURA TERRITORIAL DA ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS

ENTIDADES CONVENCIONADAS.

 ADFA REGISTA COM PROFUNDO AGRADO A VONTADE POLÍTICA DO GOVERNO E A APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE E ACLAMAÇÃO NO PLENÁRIO DA AR

Almoço Comemorativo em Pombal

FESTA DE ASSOCIADOS

CELEBRA REPOSIÇÃO
DE DIREITOS

Pág. 9

Joaquim Furtado na ADFA

UMA VIAGEM

À HISTÓRIA DA NOSSA
DEMOCRACIA

Pág. 19
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Ministro da Defesa Nacional na Sessão Solene do 35.º Aniversário

Págs. 10, 11 e 20

COMPARTICIPAÇÃO MÉDICA E MEDICAMENTOSA A 100% PARA TODOS OS DEFICIENTES MILITARES,

ASSISTÊNCIA E DA POSSIBILIDADE DE ESCOLHA DE PRESTAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE NAS

POLÍTICA DO GOVERNO E A APROVAÇÃO POR UNANIMIDADE E ACLAMAÇÃO NO PLENÁRIO DA AR

EM CASA

CAMPANHA PIRILAMPO MÁGICO 2010

DAR MAIS E MELHOR VIDA AOS CIDADÃOS DEFICIENTES

Fotos Presidência da República

AGRADECIMENTO
Presidente do Conselho Fiscal Nacional da ADFA, Associado Liakatali Fakir, agradeço a 

todos os Membros dos Órgãos Sociais Nacionais, Regionais e Locais, Associados, Colaboradores, 
Trabalhadores da ADFA e Amigos em geral, os votos de condolências que me foram enviados através de 

vários meios, pelo falecimento trágico de minha única e querida fi lha Nádia, num grave acidente de mota na A28 
(Matosinhos) que ocorreu em 17 de Maio de 2010, pelas 19H20.

Ninguém está preparado para a morte de um fi lho. Diz a lei natural da vida que os pais devem partir primeiro. 
Mas, infelizmente, para mim não foi assim.

 
Liakatali Fakir



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Junho 2010
�

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Junho 2010
�

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Junho 2010
�

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Junho 2010
�

Que a voz  
não  

te esmoreça

Editorial
por Direcção Nacional

“Maio maduro Maio, quem te pintou
Quem te quebrou o encanto, nunca te amou”
Assim cantava e canta o poeta e nós seguindo esta Pri-

mavera que desabrocha, ecoamos a nossa alegria e en-
tusiasmo “ADFA madura ADFA”, que em Maio de 1974 
foi semeada e que hoje no 36.º Aniversário, já, colhemos 
as primeiras "espigas" renovando a nossa homenagem 
a todos aqueles que lançaram o grito de revolta e trans-
cendendo a “dor e o sangue“ afirmaram com todos nós o 
projecto ADFA, que diariamente nos assegura a confian-
ça numa vida digna e civicamente útil.

No Seminário “Estado de Inclusão dos Deficien-
tes Militares, Saúde e Bem-Estar dos Antigos Com-
batentes”, deu-se público conhecimento do estado de 
inclusão dos Deficientes Militares, fruto de um trabalho 
científico resultante da parceria ADFA/ISPA, que de 
novo, desafia a nossa Associação para responder, agora, 
na idade maior, às questões do agravamento da defici-
ência, do envelhecimento, da desagregação familiar, da 
solidão e fragilidade psicológica que toda esta situação 
agrava.

Tivemos, também, a oportunidade de conhecer a 
realidade do estado de reabilitação e inserção dos Defi-
cientes Militares e Ex-combatentes da Europa e outros 
Continentes, que a solidariedade da Federação Mundial 
de Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra-FMAC, 
trouxe até nós o conhecimento fundamentado e a expe-
riência comprovada do Doutor Jos Weerts, Psiquiatra, 
Ex-combatente e Vice-director do Instituto dos Países 
Baixos, em Doorn.

Trouxemos para a ordem do dia o valor inquestioná-
vel das parcerias, materializadas nas responsabilidades e 
projectos, única via nos novos tempos, que possibilita o 
desenvolvimento sustentado de acções que visam a rea-
bilitação e a inclusão social das Pessoas com Deficiência, 
sujeitos de direitos cívicos de acordo com a Convenção 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência, proclamada 
pelas Nações Unidas a ser aplicada em todos os Países 
do Mundo.

Como Organização Não Governamental (ONG), a 
ADFA, foi e é, um ponto de encontro de vontades empe-
nhadas na construção de uma sociedade para todos, que 
não dispensa o contributo mais humilde, até aos meios 
financeiros e humanos mais avultados.

Aprofundámos a consciência do longo caminho a per-
correr, mas agora, participando e agindo em cooperação 
com a administração pública e outras entidades, prefigu-
rando os novos procedimentos cívicos e democráticos, 
que o desenvolvimento das sociedades do século XXI 
exigem.  

Os nossos horizontes de solidariedade efectiva vão 
para além do sonho, 

- …”  Maio com meu amigo quem dera já
Sempre no mês do trigo se cantará”…

A Direcção Nacional

Episódios
por mcbastos

DArwInISMo
Não há nada inteligente debai-

xo do Sol. Tudo o que se conhece 
surge sem saber. Todo o ser que 
ganha saber apenas reproduz o 
que aprendeu com a sua espécie 
ao longo de milénios de evolução.

Às vezes, algo de novo surge, 
não por um acto racional mas 
como fruto da mais pura aleato-
riedade, ou seja, da estupidez.

IMAgInAção
Um sardão pasmado ao sol. 

Um gafanhoto a estrebuchar-lhe 
na boca. Parecem posar para uma 
foto. Parados. Só uma perna do 
gafanhoto a tremelicar no canto 
da boca.

Deve demorar pouco para o ga-
fanhoto deixar de ser um gafanho-
to. O sardão também vai deixar de 
ser um sardão qualquer dia. E a 
pedra onde estão, esboroar-se-á e 
deixará de ser uma pedra.

Tudo deixa de ser o que era, 
mais cedo ou mais tarde. Depois 
outra coisa quase igual toma o 
seu lugar. Outro gafanhoto, não 
necessariamente melhor que 
este. Outro sardão. Até outra pe-
dra como esta há-de surgir em 
algum lugar neste universo.

Pelo menos à escala humana 
isto é estúpido; ou, a sermos go-
vernados por um ser inteligente, 
falta-lhe imaginação.

CAlCulISMo
O matemático filósofo Blaise 

Pascal dizia-se crente por uma 
questão de inteligência.

Dado que se Deus não existis-
se nada lhe aconteceria, quer fos-
se crente quer fosse ateu; mas se 
Deus existisse ele seria punido se 
fosse ateu e seria recompensado 
se fosse crente.

Não há maior estupidez que 
evocar a inteligência partindo do 
princípio que Deus é estúpido.

PErfEIção
Ela olha-se ao espelho e gosta 

do que vê, no entanto, demora-
se em retoques de maquilhagem 
com as minúcias de uma restau-
radora de quadros antigos. O ca-
belo leva-lhe mais tempo. Quando 
se dá por satisfeita, ainda alinha 
uma madeixa sobre a arcada su-
praciliar direita com o cabo do 
pente para pronunciar um efeito 
de elegante negligência. Afasta-se 
dois passos para ter uma visão de 
conjunto e passa as mãos numa 
carícia sobre as ancas com o álibi 
de alisar o vestido.

Da cozinha o aroma do arroz 
de pato vem até à sala e ela aguar-
da o som da campainha da porta 
para acender as velas e baixar a 
luz ambiente. 

Tudo perfeito, pensou.
Ele entrou. Passados alguns 

minutos a travessa do pato ficou 
reduzida a uns restos, as velas 
sujaram os candelabros, o vinho 
sujou os copos, algumas migalhas 
de pão sujaram a toalha.

Dois sapatos de salto alto à en-
trada do quarto.

Duas horas depois ele saiu. Ela 
olhou-se ao espelho de novo. O 
penteado desmanchado. A maqui-
lhagem esborratada.

Depois, olhou languidamente 
pela porta a sala em desalinho.

Tudo perfeito, pensou.

IgnorânCIA
Meu amor, amo-te porque não 

sei que te amo. Se soubesse, amar-
te-ia por um motivo que me fosse 
grato e não por amor. O amor vive 
da ignorância de si.

Chegas, e as coisas perdem 
sentido à minha volta. Olho-te, e 
fico em êxtase como Narciso pe-
rante o espelho das águas. Falas, 
e toda a música se torna desne-
cessária. Ficas a meu lado, e o 
mundo já não poderá melhorar 
mais.

Mas não sei porquê.

PrEvISão
O meu modesto barbeiro an-

tecipa-me todos os grandes fe-
nómenos sociais enquanto me 
corta o cabelo. Não me lembro de 
alguma vez ter acertado nas suas 
previsões.

Chego a casa e ligo a TV em 
busca de alienação para a frustra-
ção de continuar a pagar o mes-
mo, e cada vez ter menos cabelo 
para cortar

Na TV um professor catedráti-
co debita, mas com mais detalhes 
inúteis, as mesmas previsões fa-
lhadas do meu barbeiro.

Finalmente sinto um pouco de 
conforto, porque eu pago muito 
menos ao barbeiro que a televi-
são ao professor, para o mesmo 
resultado.

Será que ao menos o professor 
sabe cortar cabelo?

SEnIlIDADE
O Mondego ao fundo era uma 

cobra de prata. O sol mostra a rea-
lidade e a ilusão. Os nossos olhos 
aceitam ambos.

Ela sorriu com a tristeza que 
só um sorriso pode ter. Ele demo-
rou a entender a tristeza vestida 
de sorriso.

Só a luz do meio-dia parecia 
entender tudo: o rio, a tristeza, o 
sorriso, e a mulher e o homem 
sorrindo um para o outro.

Todos os dias, como hoje, vi-
nham à varanda, dir-se-ia que, 
para verem o rio fingir de cobra 
de prata transvestido de luz; mas 
ela vinha apenas ensaiar um sorri-
so e ele tentar entendê-lo.

Quando ao fim do dia, as em-
pregadas do lar de Penacova lhes 
vieram mudar as algálias, o ho-
mem e a mulher sentiram uma 
ténue felicidade, com a memória, 
embora imprecisa, de terem tido 
uma história de amor.

fé
O Zé da cadela, enquanto pôde, 

foi a Fátima a pé. Pagou a pres-
tações anuais um empréstimo 
que contraiu com a Virgem. Ela 
concedeu-lhe a vida na Guerra 
Guiné, e ele ia rezar meia dúzia 
de ave-marias no dia 13 de Maio 
em frente do santuário, sem juros 
nem spreads nem outras alcava-
las. Ficou-lhe cada ano de vida à 
razão de 6 ave-marias e os 30 qui-
lómetros, palmilhados de Leiria à 
Cova-da-Iria.

Hoje morreu o Zé da cadela 

com todas as contas saldadas com 
a Virgem.

Porque me custa adormecer 
esta noite, não conformado com 
os mistérios da fé? Será que, não 
havendo um único resquício em 
mim, eu preferisse, intimamente, 
ser capaz de ignorar a quantidade 
de mortos que teriam pago mais 
ave-marias e ido de mais longe 
rezá-las e até com mais convicção, 
a troco de sentir no lastro da mi-
nha alma o dormente conforto de 
não pensar?

EStuPIDIfICAção
O chefe avalia o subalterno, o 

subalterno bajula o chefe, o chefe 
recompensa o subalterno, o su-
balterno chega a chefe.

Nesta regressão natural das 
espécies premeia-se a prevalên-
cia do mais esperto e prepara-se 
o futuro para chegar à estupidez 
generalizada.

Finalmente, depois de quase 
um milénio de existência, Portu-
gal terá condições para chegar 
em primeiro lugar.

PrEvISIBIlIDADE
Fortes convicções têm-nas os 

fracos. Certezas absolutas os ton-
tos. Coerência de princípios os 
fanáticos previsíveis de todos os 
credos.

Abre os olhos só o necessário 
para não chocares com a liberda-
de de pensamento sem a reconhe-
ceres.

Não acredites demais em ti. A 
tua única manifestação de inteli-
gência possível é a de questiona-
res o rumo do rebanho de que 
fazes parte.

Destrói o GPS, rasga todos os 
mapas e fecha os olhos. Aprende 
com os cegos a ver na escuridão, 
e vai a corta-mato.

Depois sim, puxa da arma e 
dispara.

Vale mais atirar à sorte num 
inocente do que suicidares-te por 
impotência.

HEroíSMo
Pegue-se num homem ainda 

novo.
Macere-se a sua carne e rale-se 

o seu espírito com uma educação 
alienante e manipuladora.

Junte-se em doses iguais: de-
magogia, religião e romantismo.

Tempere-se com patriotismo 
quanto baste. 

Reserve-se a marinar duran-
te alguns meses num quartel ou 
base militar para apurar do tem-
pero e ganhar a consistência mo-
ral maleável típica de soldado.

Finalmente, leve-se a cozinhar 
numa guerra em lume alto, para 
reduzir rapidamente e ficar bem 
passado.

Serve-se em cadeira de rodas.

AgnoStICISMo
Há uma coisa muito estúpida: 

ter a certeza que deus existe e ser 
crente. Há uma coisa ainda mais 
estúpida: ter a certeza que deus 
não existe e ser ateu.

Mas se quer ser o mais estúpi-
do que é possível, faça como eu: 
conforme-se com a sua própria 
estupidez e seja agnóstico.

estupideário

a adFa, 
Foi E é, 

um ponto dE Encontro 
dE vontadEs EmpEnhadas 

na construção 
dE uma sociEdadE 

para todos
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DELEGAÇÃO DE COIMBRA

Em casa
... MANTENHA AS QUOTAS EM DIA!

Visita da Delegação de Coimbra ao 
associado tetraplégico

Coimbra, 6 de Maio de 2010

O Dentinho tem 65 anos. O Dentinho 
é tetraplégico há 44, há uma vida inteira. 
Tanto que, durante toda a conversa con-
nosco nunca reviveu uma única memória 
anterior ao acidente que em terras de An-
gola, durante a Guerra Colonial, o privou 
de quase todos os movimentos e o conde-
nou à prisão perpétua dentro do próprio 
corpo, como se antes disso a vida que vi-
veu já não fosse sua. 

No quarto, para além de uma televisão, 
de uma aparelhagem estéreo e de algumas 
fotos nas paredes, um crucifi xo e uma ima-
gem da Virgem de Fátima.

Lá fora, na viagem para aqui, sob o sol 
de Maio, fi adas intermináveis de crentes 
que receberam a graça da Virgem de Fá-
tima cruzaram connosco enquanto paga-
vam, passo a passo, cada milagre recebido. 
Mulheres pelos seus homens, homens pe-
las suas mulheres, mães pelos seus fi lhos, 
a caminho da Cova da Iria. E ali a dois pas-
sos de nós uma velhinha, que já não pode 
dar um passo sob o peso dos seus 81 anos, 
parece desmentir as virtudes da fé.

Que terá feito para não ter merecido a 
graça de receber o seu fi lho de volta como 

o conhecera? Não acredito que não tenha 
pedido fervorosamente, a julgar pela ima-
gem da Virgem num lugar de destaque.

– A minha mãe sofreu muito, sofreu 
muito.

Que me desculpem os muitos religio-
sos mas eu recuso-me a aceitar que esta 
mãe tenha feito alguma coisa a menos 
ou a mais, que todas as outras que se-
guem hoje para Fátima, para ter mereci-
do a indiferença da Virgem.

Mas não façam caso, é difícil evitar a 
ingenuidade dos lugares-comuns ou a 
blasfémia fácil perante os grandes dramas 
da vida. E a verdade é que estávamos ali 
perante um dos mais difíceis de tolerar.

Um jovem, que me atrevo a dizer que 
era bonito, a julgar pelas fotos na parede, 
num instante da sua vida, num átimo da 
sua existência, tem um acidente e perde 
o controlo do seu corpo para sempre, e 
passa por uma via-sacra de incompetên-
cias e de indiferenças que parecem não 
ter parado nunca; nem agora no Portu-
gal que acrescentou a sua estrelinha à 
constelação da bandeira europeia.

 – Primeiro mandaram-me para orto-
pedia onde eu me feri todo, e só mais tarde 
é que descobriram que o meu caso deveria 
ser tratado no serviço de Neurologia. De-
pois um braço caiu-me contra a parede, 
eu não sentia nada, que até estive algum 
tempo em coma, e apanhei uma artrose 
no cotovelo e fi quei sem poder mais mexer 
o braço. O outro braço que estava melhor, 

bem e onde recuperaste um pouco, e de já 
teres estado num lar, preferes viver aqui na 
tua casa e com a tua família, não é verdade?

– A minha família tem-me ajudado muito 
e não quer que eu saia daqui mas a minha 
mãe já não pode das pernas. Sofreu muito, 
muito, e eu tenho que ir para o lar da Cruz 
Vermelha.

 Mais tarde, quando regressávamos a 
Coimbra perante a beleza do Paúl de Arzila 
e da planura calma e luminosa do vale do 
Mondego, como não sentir o desejo de ser 
ave e voar para abraçar no voo todo aquele 
espaço ao nosso alcance?

Mas aquele espaço vibrante de luz e 
aparentemente sem limites, ao contrário 
do que seria de esperar, oprime-nos agora. 
Talvez por sentirmos a frustração de ser-
mos tão limitados e indefesos. Sobretudo, 
depois de termos visto como um homem 
pode ver reduzido o seu horizonte aos limi-
tes do seu corpo.

José Dentinho, prisioneiro do seu pró-
prio corpo, reduzido aos movimentos da 
cabeça e de dois dedos da mão esquerda 
dirigiu da sua cadeira eléctrica um negó-
cio de venda de produtos agrícolas e um 
mini-mercado, durante muitos anos, até as 
escaras provocadas pela imobilidade física 
o terem feito parar recentemente.

– Eu em Alcoitão era bem tratado. Não é 
que não gostasse de lá, mas sentia-me inútil, 
aqui tratava das minhas coisas. Mas foi lá 
que aprendi a escrever com a mão esquerda 
numa máquina eléctrica e a assinar o meu 
nome e a dirigir a cadeira eléctrica.

Até há um ano, mais coisa ou menos, eu 
movimentava uns milhares de contos por ano 
com o meu negócio, fora a loja. E na loja sem-
pre falava com as pessoas, agora por causa das 
fístulas não posso sair daqui e como não uso a 
mão começo a perder o movimento da mão.

Às vezes ouvimos algumas frases bonitas 
proferidas por alguns imbecis com protago-
nismo, que dizem que a liberdade é uma 
atitude e que a vontade de um homem tudo 
supera. Não é isso que sinto no fi m daquilo 
que pretendia ser uma entrevista e acabou 
sendo uma lição de humildade face à nossa 
impotência perante a brutalidade da vida.

Despeço-me do Dentinho junto à barra 
da cama dizendo banalidades, porque seria 
inútil um aperto de mão e impossível um 
abraço, enquanto o Zé Maria e o Álvaro, 
mais ágeis de entendimento, se despediam 
do Dentinho com uma carícia no rosto, a 
única parte sobreviva do corpo que pode 
ainda reconhecer o afecto de um amigo.

À saída diz-me o Girão: "E às vezes ain-
da nos queixamos…"

E lá seguimos nós para a carrinha, o Gi-
rão e eu, envergonhados por termos ape-
nas falta de uma perna.

mcbastos

uma enfermeira ao virar-me fez-me outra 
artrose no outro cotovelo.

Passados uns anos fi z novamente exa-
mes à coluna e disseram-me que se eu ti-
vesse sido logo operado que era capaz de 
fi car até, não se diz a andar pelo meu pé; 
mas ao menos a comer pela minha mão, 
poderia fi car.

E agora acabaram com o Hospital Mi-
litar de Coimbra aqui a 40 Kms e como 
faço quando precisar de ajuda? Vou ao 
Porto? Há dias tive que ir ali ao Hospital 
dos Covões e deixaram-me lá mais de 24 
horas sem me fazerem nada. Nem ao me-
nos me deram um copo de água.

Preciso de ser visto, por causa das do-
res que agora sinto no abdómen, não são 
dores, é uma coisa horrível, mas agora 
tenho que ir ao Porto ou a Lisboa.

O Dentinho tem uma carta escrita 
para mandar à Ministra da Saúde, ao 
Primeiro-ministro e ao Presidente da 
República a pedir-lhes que não lhe tirem 
o Hospital Militar de Coimbra que lhe 
tem valido toda a vida. Só esperava que 
lhe déssemos as moradas certas para a 
carta chegar aos seus destinatários.

– Depois do acidente, alguma vez ti-
veste algum médico, algum psicólogo, 
alguém que te explicasse o que iria ser 
a tua vida futura e te preparasse para as 
limitações da tua defi ciência?

– Não, nunca.
– Então como fi caste a saber que irias 

fi car imobilizado para sempre?
– Quando estava no Serviço 6, por cau-

sa de outros colegas que já lá estavam e 
que me diziam "Ó pá, olha que tu prepa-
ra-te, que isso nunca mais, nunca mais."

– Mas apesar de teres estado em Al-
coitão, onde me dizes que te trataram 

EXCURSÃO A SANTIAGO DE COMPOSTELA – LA CORUÑA
PELA DELEGAÇÃO DE COIMBRA

Local de saída: Estádio Universitário de Coimbra

Limitado a 53 lugares

Pagamento obrigatório de pelo menos 50% no acto de inscrição e o 
restante até 19 de Julho de 2010

24 de Julho de 2010 – Partida às 6h00

QUANDO O CORPO É UMA PRISÃO
ASSOCIADO JOSÉ DENTINHO FALA AO ELO

Foto Delegação de Coimbra
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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Delegação Do Porto
assembleia-geral NacioNal em aNálise

Conhecer as actividades que a Delegação 
do Porto tem previstas para os próximos 
meses, efectuar uma análise à forma como 
decorreu a última AGN e debater a estraté-
gia reivindicativa, foram os temas abordados 
na já habitual reunião do primeiro sábado de 
cada mês, desta vez efectuada no dia 8 de 
Maio dado que 1 de Maio foi feriado.

Foram 37 os associados presentes que, 
sobre os vários assuntos em discussão, mui-
to intervieram, suscitando esclarecimentos 
e manifestando os seus pontos de vista.

A Direcção da Delegação deu conheci-
mento dos temas a tratar e, referindo-se às 
iniciativas da Associação, nomeadamente 
as de âmbito nacional (Sessão Solene Co-
memorativa do 36º Aniversário Nacional e 
Homenagem da ADFA à Força Aérea), e às 
da Delegação, com relevo para o programa 
de viagens, o encontro dos associados de 
Paredes – Paços de Ferreira e o Programa 
Desportivo.

Em apreço esteve também a forma como 
decorreu a AGN de 17 de Abril, que teve a 
participação de um elevado número de asso-
ciados da Delegação do Porto, os quais na 
sua maior parte se deslocaram em autocarro 
cedido pelo CRPG.

Os associados evidenciaram a fraca parti-
cipação, a demora excessiva na apresentação 

das contas, a inoportunidade do aumento do 
valor da quota, o escasso tempo para a dis-
cussão da proposta reivindicativa e o cansa-
ço que se foi apoderando das pessoas.

Acerca das quotas foi dito que “não pode 
ser só dinheiro; é preciso trabalho para resol-
ver os problemas que realmente interessam” 
e que, “auscultados os associados do Porto 
nas reuniões que foram realizadas, antes da 
Assembleia, eram contra o aumento das quo-
tas mas os deficientes em serviço e as viúvas 
não se importam de pagar quotas se virem 
empenho na resolução dos seus problemas”.

Sobre as contas, foi maioritária a opinião 
de que foi gasto demasiado tempo com ex-
cesso de explicações técnicas e falta de uma 
apresentação simples, claras e objectivas em 
que “a mesma se excedeu em explicações e 
concedeu pouco tempo aos associados”.

Também foi feito um reparo pelo facto 
do autocarro do Porto ter regressado antes 
de terminar a Assembleia o que levou a ser 
apresentada uma sugestão para que de futu-
ro as assembleias tenham previamente fixa-
do a hora de encerramento.

Após intervenção do presidente da Direc-
ção sobre as medidas legislativas alcançadas 
no ano transacto, como sejam, o novo regi-
me de assistência médica e medicamentosa 
para os deficientes militares consagrados na 

Portaria 1034 e o carácter indemnizatório 
das pensões, também se referiu o facto de 
o novo regime remuneratório dos militares 
ainda não ter sido aplicado aos DFA, abran-
gidos pelo DL 43/76, sendo que a Direcção 
Nacional já solicitou à Caixa Geral de Apo-
sentações informação que até ao momento 
não lhe foi dada.

Das intervenções de vários associados 
destaca-se: “relativamente aos assuntos das 
pensões dos DFA tinha a informação de que 
a Caixa Geral de Aposentações só pagava 
passados dois meses”; “na AGN efectuada 
no ano passado no Porto, já se falava nos 
deficientes em serviço e nas viúvas como 
prioridade e agora já se fala em nova AGN 
e este assunto ficou de novo adiado”; “Estou 
preocupado com as novas reivindicações 
que estão a aparecer, nomeadamente no que 
respeita ao 134/97, que parece uma tentati-
va para travar as antigas reivindicações (de-
ficientes em serviço e viúvas), pelo que de-
vem preparar muito bem a próxima AGN”; 
“Este divisionismo pode ser muito perigoso 
se não tomarmos posição já”. Na sequência 
da discussão, o associado Daniel Folha fez a 
leitura de uma proposta que não tinha sido 
aceite na AGN e um apelo para que os as-
sociados fossem solidários na luta pelos que 
ainda se encontram injustiçados.

A finalizar a discussão deste assunto, 
o presidente chamou a atenção para que a 
emoção não nos toldasse mas que fossemos 
pragmáticos e serenos na estratégia associa-
tiva que garanta a defesa dos direitos consa-
grados em lei e na consagração urgente dos 
direitos dos deficientes em serviço e das viú-
vas, os quais são legítimos e justos.

Sobre os deficientes em serviço disse ain-
da que deveria ser publicada uma lei que os 
retirasse do estatuto de aposentação pública, 
concedendo-lhes pensões justas e direitos 
iguais aos dos restantes deficientes, tais 
como a possibilidade de requerer juntas mé-
dicas para além dos dez anos, abono comple-
mentar de invalidez e inscrição no IASFA.

Também disse ser necessário pugnar 
pela clarificação do conceito de “Serviço de 
Campanha” e “Risco Agravado”, dando-se 
continuidade ao estudo efectuado pela Dele-
gação do Porto que o apresentou à Direcção 
Nacional, em devido tempo, na expectativa 
de que fosse o instrumento decisivo para 
demonstrar a desigualdade existente para 
com deficientes cujos acidentes ou doenças, 
tendo ocorrido no teatro de guerra estavam 
considerados como em serviço.

E com um apelo à solidariedade, à sereni-
dade e ao bom senso associativo foi dada a 
reunião como encerrada.

AssociAdos debAtem Projecto reivindicAtivo

AgendA dA delegAção
 
22.º CONVÍVIO DE PAREDES 
– PAÇOS DE FERREIRA

Pelo 22º ano consecutivo vai realizar-
se, no dia 19 de Junho, o Convívio Anual 
dos Associados dos Concelhos de Paredes 
– Paços de Ferreira, sob o lema “Com a 
Nossa Participação Associativa Reforça-
mos os Nossos Direitos”.

Do programa consta, pelas 11h30, uma 
concentração junto ao Jardim Central de 
Lordelo, a que se segue, às 12h15 a depo-
sição de flores no Cemitério de Vilela, em 
homenagem ao associado Carlos Alberto 
Moreira Leal.

Pelas 13h00, teve lugar o almoço de 
confraternização no restaurante “Os Qua-
tro”, junto ao Liceu de Vilela.

As inscrições deverão efectuar-se até ao 
dia 17 de Junho para os organizadores Gui-
lherme Carneiro (918980312); Manuel Leal 
(936167953); Abílio Pacheco (938443057); 
ADFA - Porto (228347201).

AtENDImENtO NO 1.º SábADO 
DE JuNhO

A Delegação do Porto mantém como 
prática associativa a abertura do Serviço 
de Atendimento e de Refeições no primei-
ro sábado de cada mês.

O Serviço de Atendimento está aberto 
neste sábado, das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 17h00, para tratar assuntos de 
expediente.

O Serviço de Refeições também está 

aberto, servindo almoços a partir das 
13h00.

Às 15h00 realiza-se a habitual reunião 
com os associados na qual a Direcção da 
Delegação dá conta das principais activida-
des e faz o ponto de situação relativamente 
às questões associativas de maior actuali-
dade.

Aproveite esse dia para tratar dos seus 
problemas, esclarecer-se e desfrutar do 
convívio associativo, almoçando com os 
seus familiares e amigos na Delegação.

NOItE DE SÃO JOÃO
A tradicional noite de São João, tão ca-

racterística dos “tripeiros”, tem lugar de 23 
para 24 de Junho.

A Delegação promove um convívio de 
São João, procurando manter a tradição.

Os associados, familiares e amigos in-
teressados podem solicitar as informações 
disponíveis no Serviço de Atendimento.

PIQuENIQuE Em SANtA mARIA 
DA FEIRA

A Direcção do Núcleo de Santa Maria 
da Feira vai realizar mais um piquenique, 
no dia 18 de Julho, no largo da Capelinha 
de Santo Ovídio, freguesia de Lobão, con-
celho de Santa Maria da Feira.

Mais informações serão dadas no próxi-
mo número do Jornal ELO.

VIAGEm À tuRQuIA
Continuam abertas as inscrições para a 

Viagem à Turquia que vai realizar-se de 23 
a 30 de Agosto.

O programa detalhado encontra-se 
à disposição dos associados no Serviço 
de Atendimento da Delegação do Porto 
(228347201).

ACtIVIDADES DESPORtIVAS
A Delegação do Porto vai levara a efei-

to, no âmbito do Programa Desportivo, al-
gumas actividades.

As Caminhadas vão ter lugar nas se-
guintes datas: 5 de Junho, às 09h30 (con-
centração na Praça da Balha, Funicular Ri-
beira, Alfândega, Campo Alegre, ADFA); 
3 de Julho, às 09H30 (concentração em 
Salgueiros na Casa Branca – Vila Nova de 
Gaia - pelo passadiço até à Aguda); 4 de 
Setembro, às 09h30 (concentração junto à 
entrada da Estrada da Circunvalação).

A Semana Desportiva será realizada na 
última semana do mês de Julho, com pro-
grama a apresentar na próxima edição do 
ELO.

GRuPO VISItOu O ALENtEJO
Um grupo da Delegação do Porto, cons-

tituído por associados e familiares, visitou 
o Alentejo, nos passados dias 21, 22 e 23 
de Maio.

A viagem teve início nas instalações da 
Delegação, com destino a Mora, onde os 
excursionistas visitaram o Fluviário, equi-
pamento cultural muito apreciado.

No segundo dia, partiram de Évora, 
onde pernoitaram para visitar Beja, Serpa, 
Moura e a Barragem de Alqueva, que sur-
preendeu os visitantes pela enorme exten-
são da sua albufeira.

No último dia visitou-se o espólio arqui-
tectónico e histórico da cidade de Évora, 
tendo-se regressado ao Porto a seguir ao 
almoço.

Os elementos do grupo ficaram muito 
agradados pela forma como a viagem de-
correu, apreciaram o desenvolvimento só-
cio-económico que se faz sentir no Alentejo, 
a gastronomia e o seu património cultural.

A viagem, organizada por uma agência de 
que é proprietário um associado da ADFA, 
foi considerada por todos como exemplar-
mente programada, com realce para o guia 
acompanhante, Nelson Cardoso, cujo pro-
fissionalismo foi por todos salientado.

NÚCLEOS DE SANtA mARIA  
DA FEIRA E DE ChAVES tÊm  
NOVAS DIRECÇÕES

Na sequência do processo eleitoral 
ocorrido na ADFA, também os Núcleos da 
Feira e de Chaves, reuniram em plenário 
para escolherem os elementos que pas-
sam a integrar as respectivas Direcções, 
as quais foram empossadas pela Direcção 
da Delegação para o mandato 2010/2012.

Núcleo de Santa Maria da Feira: pre-
sidente – Francisco Marques Ribeiro, 
associado n.º 4150; secretário – António 
Ferreira dos Santos, associado n.º 5442; 
tesoureiro – Manuel Faria Resende, asso-
ciado n.º 4931.

Núcleo de Chaves: presidente – Ma-
nuel de Jesus Aguiar Morais, associado n.º 
1747; secretário – Manuel de Jesus Morei-
ra, associado n.º 5200; tesoureiro – Henri-
que Rosa Ferreira, associado n.º 16172.

No âmbito do Plano de Actividades do Pólo do Porto da 
Rede Nacional de Apoio para o corrente ano, as Delegações de 
Bragança e do Porto levaram a cabo, no dia 26 de Maio, no Au-
ditório Municipal de Mirandela, uma acção de informação so-
bre Stress de Guerra que visou dar a conhecer as respostas te-
rapêuticas que o pólo disponibiliza e informar sobre os acessos 
à Rede Nacional que funciona sob a coordenação do MDN.

A sessão foi aberta pelo vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mirandela que, na sua intervenção, elogiou a 
iniciativa pela mesma ir ao encontro de uma realidade que 
afecta muitos ex-combatentes e em que a informação sobre 
os meios que ao dispor, muitas vezes não chega ao interior 
do país. Por isso referiu a abertura da autarquia local para 
todas as iniciativas deste tipo.

Com a sala repleta de associados, familiares e ex-com-
batentes, Graciete Cruz, Psicóloga da ADFA, fez a apresen-
tação do trabalho desenvolvido pelo Pólo do Porto, dando 
destaque ao modelo biopsicossocial de intervenção, alicer-
çado no funcionamento em equipa multidisciplinar. Deu co-
nhecimento das respostas terapêuticas disponibilizadas pelo 
Serviço de Apoio Médico, Psicológico e Social e alertou para 
a importância do tratamento aos afectados pela doença.

A técnica do Serviço Social, Margarida Marques, fez um 
breve historial sobre o enquadramento das normas legais 
e informou como os ex-combatentes podem aceder ao pre-
enchimento dos modelos 1 e 2, tendo denunciado a falta de 
informação dos Centros de Saúde e Unidades de Psiquiatria 
dos hospitais.

Foram várias as questões colocadas pelos presentes, na sua 
maior parte chamando a atenção para que o Estado cumpra o 
seu dever para com os cidadãos, física e psicologicamente afec-
tados no cumprimento do serviço militar, criando os apoios que 
lhes permitam viver com dignidade e qualidade de vida.

Os Presidentes das Delegações de Bragança e do Porto, 
Domingos Seca e Abel Fortuna, encerraram a sessão agra-
decendo a colaboração da Câmara Municipal cuja articulação 
com a ADFA foi assegurada pelo Associado Amândio Pires.

Os meios de comunicação local estiveram presentes e 
deram divulgação a esta iniciativa, facto de grande relevân-
cia pois que, através deles, a informação atingiu um maior 
número de pessoas, particularmente nas localidades mais 
isoladas.

Acção de informAção sobre stress de guerrA em mirAndelA

Nota de Redacção: Em virtude da chegada do texto sobre a acção de infor-
mação em Mirandela em cima do prazo limite para fecho de edição e devido 
à extensão dos textos já paginados na altura, não nos foi possível prublicar as 
fotografias de dois dos artigos. Aos leitores as nossas desculpas.
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Delegação De Viseu opinião

Com o apoio da Câmara Municipal de 
Viseu, a Comissão Organizadora das Co-
memorações Populares do 25 de Abril, da 
qual a ADFA faz parte, passados 36 anos, 
continua a comemorar a Revolução de 
Abril, com imensa determinação, tendo 

“O 25 de Abril visto pelas crianças” como 
tema de pintura, jogos, animação, teatro 
e música. Houve também o espectáculo 
“Viva a Liberdade”, com música de inter-
venção com Zé Maria (ex-membro da Bri-
gada Vítor Jara), folclore, cantares e bom-
bos, havendo uma intervenção alusiva ao 
25 de Abril e um jantar comemorativo.

Homenagens aos Combatentes  
Do ultramar

No mês de Maio, a ADFA/Delegação 
de Viseu - esteve presente na inauguração 
do Monumento aos Combatentes do Ultra-

mar, na cidade de Mangualde, no dia 2 de 
Maio e em Santa Comba Dão, no dia 13 de 
Maio, em representação da Direcção Na-
cional. Ambas as cerimónias de homena-
gem foram emotivas. Em Mangualde, mar-
cou presença o secretário de Estado da 

Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, 
outras entidades civis e militares. Em San-
ta Comba Dão esteve o TGen Aníbal Flam-
bó, entidades civis e militares, associações 
de combatentes, familiares dos mortos em 
combate e público em geral.

Na sua intervenção, o presidente da Câ-
mara, João Lourenço, enalteceu os feitos dos 
heróis que tombaram ao serviço da Pátria e 
deixou palavras de apreço aos familiares dos 
militares que partiram e aos combatentes 
presentes na inauguração do Monumento, 
salientando o sacrifício de todos na guerra 
do Ultramar – uma guerra injusta.

O presidente da Delegação de Viseu sa-
lienta que “o Monumento situa-se precisa-
mente em frente ao Palácio da Justiça, no 
local onde esteve muitos anos a estátua de 
Salazar, o homem responsável pela guer-
ra e que nada fez para a evitar, portanto, o 
Monumento em frente ao Palácio da Jus-
tiça é para se fazer isso mesmo, justiça!” 
Frisa ainda que em Santa Comba Dão se 
faz história e por isso vai surgir uma Fun-
dação Salazar e concerteza que amanhã, 
quando houver condições, uma estátua 
com o mesmo nome.

Colóquios nas esColas
No âmbito das comemorações dos 36 

anos da Revolução de Abril, a Delegação 
da ADFA de Viseu foi convidada a efec-
tuar colóquios nas escolas. O associados 
estiveram em duas escolas em Vouzela, e 
noutros estabelecimentos de ensino em 
Seia, Penalva do Castelo e no Sátão, real-
çando-se este ano o interesse demonstra-
do pelos alunos em saber o que de facto 

foi a Guerra Colonial, as condições em que 
se combateu, o viver do dia-a-dia das nos-
sas tropas e das gentes africanas, pedindo 
uma visão de quem viveu antes e depois de 
Abril, que fez a guerra e que sofre no corpo 
e na mente as mazelas da guerra. A vivaci-
dade e a veracidade dos factos relatados 
levou a que alguns alunos e professores 
se comovessem, chegando alguns a não 
conter essa emoção, com as lágrimas que 
deixaram correr. “As verdades da guerra 
chocam a quem as ouve e até a quem as vi-
veu”, considera João Gonçalves, presiden-
te da Direcção da Delegação de Viseu.

Celebração do 25 de abril

Férias  
da delegação

De 15 a 31 de Agosto, a Delegação de 
Viseu estará encerrada para férias, pelo 
que qualquer contacto deve ser feito 
fora deste período.

A Delegação de Viseu celebrou 35 anos 
com a presença das entidades convida-
das, o vice-presidente da Câmara Munici-
pal; Governo Civil; Assembleia Municipal; 
presidente da Direcção Nacional; coman-
dante do RI 14; Centro de Recrutamento; 
IASFA; Associações de Combatentes de 
Mangualde; Associação de Comandos; 
Associação de Combatentes de Arganil; 
Liga dos Combatentes e Associação Na-
cional dos Combatentes do Ultramar; 
Delegações da ADFA de Lisboa, Porto, 
Famalicão, Coimbra, Castelo Branco e 
Bragança; associados e familiares, 36 
anos depois do Abril libertador, 36 anos 
de ADFA e muitos mais de sofrimento e 
de lutas por melhores condições de vida, 
a Guerra Colonial está bem viva nos nos-
sos corações. Com ela, a dor, o sofrimen-
to, o luto pelos milhares de mortos pro-
vocados durante os 13 anos de guerra em 
que Portugal esteve envolvido, nas três 
frentes de batalha: Angola, Guiné-Bissau 
e Moçambique.

Com a Pátria cumprimos o dever e 
nada nos deve. Mas o Governo de Portu-
gal, porque cumprimos, não desertámos, 
estivemos e estamos presentes, arriscá-
mos a vida, trabalho, lar, amigos, família, 
tudo por Portugal na defesa do ideal - Pá-
tria. Tudo demos e tudo vencemos, até as 
nossas próprias deficiências e com isso, 
o Governo deve-nos admiração, carinho, 
reconhecimento, glória, o direito a uma 
vida digna!

Vivemos em crise, mas nada fizemos 
para que ela exista. Quem fez, quem 
contribuiu que seja responsabilizado! Os 
deficientes das Forças Armadas não têm 
vergonha do passado. Souberam honrar a 
nossa bandeira, a portuguesa, souberam 
continuar Portugal. Nesta hora, volvidos 
36 anos de um Portugal livre e democrá-
tico, a que as nossas vidas estão sempre 
ligadas, a ADFA, de braço dado com o 25 
de Abril, valores pelos quais lutou e de-
fende, aconselha a Direcção Nacional, na 
pessoa do presidente, a propor ao Gover-
no a actualização das leis que abrangem 
os deficientes militares, na: actualização 
das pensões das viúvas, que vencem me-
nos que a pensão social; o direito de todos 
os DFA ao DL 134/97 de 31 de Maio; a 
clarificação e o reconhecimento do ser-
viço/campanha; o direito à assistência 
médica a 100% para as mulheres; a clari-
ficação da isenção das pensões em sede 
de IRS, reposição da actualização dos 
complementos das pensões pelo salário 
mínimo nacional, bem como das pensões 
dos deficientes em serviço e igualdade 
nas Juntas Médicas da CGA e Militar.

Foi isto que aconteceu num colóquio/
debate nas instalações da Assembleia 
Municipal de Viseu, as preocupações são 
muitas, estamos na terceira idade! Diga 
a Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas o que pode fazer na defesa e 
actualização dos nossos direitos junto do 
Governo da Nação, porque os deveres fo-
ram cumpridos.

João Gonçalves

35.0 aniversário de viseu

assoCiação de Comandos
Foi no dia um de Maio que a Associação de Comandos inau-

gurou as suas novas instalações, que se situam na zona industrial 
de Coimbrões. São umas instalações dignas, a exemplo da digni-
dade das tropas comandos. Estiveram presentes entidades civis e 
militares, associações convidadas e comandos, sendo presidente 
o também associado da ADFA, “o amigo Almiro Correia, a quem 
felicitamos pelo excelente trabalho”, sublinhou a Direcção da De-
legação de Viseu.

reunião Com o Governador 
Civil de viseu

No dia 23 de Abril, a Direcção da Delegação da ADFA de Viseu 
foi recebida pelo Governador Civil de Viseu, Miguel Ginestal, a 
quem apresentou cumprimentos e explicou a situação que vive 
a família deficiente militar e a quem deixou o projecto da ADFA. 
O Governador Civil comprometeu-se a ir junto do Ministério da 
Defesa Nacional e, apesar da crise que Portugal vive, ver o que é 
possível fazer para repor e actualizar a legislação, os direitos da 
família deficiente militar.

Cerimónia reliGiosa
A fé move montanhas. O fazer, o querer, o ser um cidadão de 

corpo inteiro, a vontade de ser cristão em toda a sua plenitude, foi 
isso que D. Januário Torgal Ferreira veio sublinhar a Viseu, na 
Sé Catedral, onde crismou os homens e mulheres nas fileiras das 
Forças Armadas que, por sua livre vontade demonstraram, com 
este gesto, estarem e ficarem ligados à Igreja e a Deus.

Combate a inCêndios,  
iniCiativa de empreGo 2010  
e prémios esColares 

Respondendo ao convite do Governador Civil de Viseu, a De-
legação da ADFA esteve na sessão de apresentação da Iniciativa 
de Emprego 2010 e na apresentação de dispositivos de combate a 
incêndios florestais para 2010. 

Ainda a convite do Governador Civil de Viseu, a ADFA esteve 
na entrega de prémios aos melhores alunos do ano na Escola de 
Serzedelo e de Canas de Senhorim, com a presença do associado 
Francisco Batista, membro da Direcção da Delegação.

Fotos Delegação de Viseu
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Delegação De lisboa

Almoço comemorAtivo do 9.0 Aniversário dA delegAção de lisboA
O restaurante Quinta da Coutada, em Atouguia da Ba-

leia, Peniche, vai ser o palco do almoço comemorativo do 
9º Aniversário da Delegação de Lisboa, no próximo dia 17 
de Julho, Sábado.

A Direcção da Delegação de Lisboa apela à participa-
ção dos associados e sublinha que com “a tua presença, 
com a tua família e amigos, a nossa ADFA não perderá a 
dinâmica associativa que tem sido seu apanágio ao longo 
da sua vida”.

“Só assim podemos readquirir os nossos direitos”, aler-
ta a Direcção da Delegação, salientando que se trata de 
um dia de convívio que, “apesar de ser de festa, será tam-
bém de afirmação”.

Da ementa constam um cocktail de boas-vindas no Jar-
dim, pelas 12h00, com selecção de salgadinhos, enchidos 
assados, tâmaras com bacon e várias bebidas.

O almoço será servido às 13h00, com sopas, à escolha, 
de peixe da nossa costa e de legumes; bacalhau assado com 
broa de milho, batata a murro e espinafres salteados; ganso 
de novilho recheado com morcela da Beira, arroz de pas-
sas, cenoura “baby” e ervilhas. À sobremesa haverá profi-
teroles com recheio de nata e chocolate quente ou fruta da 
época (opção). Para terminar cafés, chás e digestivos.

O preço do almoço, por pessoa, é de 25,00 euros (as crian-
ças até aos 3 anos não pagam e dos 4 aos 9 anos pagam 50% 
do preço). Marcações na Sede da Delegação, com Concei-
ção Valente ou Pedro Rodrigues, pelo telefone 217 512 600, 
e com Francisco Janeiro, pelo telemóvel 919 413 356, fax 217 
512 611 ou e-mail direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com .

As coordenadas GPS do local do Restaurante são: 
39° 19' 14. 60", -19 '2.18" e o número de telefone é o 262 
757056.

Núcleo De siNtra

1.0 torneio de suecA já tem vencedores
O Núcleo de Sintra da Delegação de Lisboa levou a efeito o seu 1º Torneio de Sueca que decor-

reu entre Janeiro e Maio, às quartas-feiras. 
Inscreveram-se 12 equipas, duas das quais constituídas exclusivamente por senhoras e uma 

outra mista.
A organização considera que “foi um torneio muito disputado, tendo chegado à última semana 

com quatro equipas em condições de discutir o título de vencedoras.” 
Houve uma equipa que se destacou e conseguiu vencer isolada com uma vitória a mais sobre as 

outras três. Para os lugares imediatos houve que recorrer a desempate, pois alcançaram a mesma 
classificação.

Em primeiro lugar ficou a equipa n.º 12, constituída por Abel e Chambel, em segundo ficou a 
equipa n.º 1, que integrou Luís Amaral e Vítor Amaral, e em terceiro lugar apurou-se a equipa n.º 6, 
de que faziam parte Joaquim Xavier e Admar Malaca. Destaca-se também a participação da equipa 
n.º 7 constituída por Francisco Castanheiro e José Fernandes, que se classificou em 4.º lugar, com 
o mesmo número de pontos das equipas 2.ª e 3.ª classificadas.

No dia 26 de Maio, como programado, realizou-se um convívio para entrega das taças aos três 
primeiros classificados e de medalhas de participação a todos os concorrentes. Neste encontro, 
cada um ofereceu o seu petisco e o Núcleo contribuiu com as bebidas.

“Foram cinco meses de franco convívio, onde a amizade entre os concorrentes se cimentou 
ficando a promessa de continuar com estas e outras actividades”, remata a Direcção do Núcleo.

O jornalista Jaime Froufe Andrade realizou uma confe-
rência em que falou sobre o livro da sua autoria “Não Sa-
bes Como Vais Morrer”, obra que já foi apresentada pelo 
ELO na edição de Fevereiro. Esta sessão integrou-se no 
ciclo de conferências que a Biblioteca Museu da República 
e Resistência está a levar a efeito durante este ano.

O jornalista, num tom bem humorado, abordou a sua 
passagem pela Guerra Colonial, salientando excertos do 
livro que escreveu como alferes miliciano ranger em Mo-
çambique, nos anos 60.

Recordando episódios, chegou mesmo a mostrar o 
rádio que ilustra a capa do livro, objecto que trouxe para 
casa depois de o ter apreendido a um prisioneiro, também 
ele alvo de uma história. Jaime Andrade considerou que 
aquele rádio é como que “um dedo apontado” a si próprio, 
na sua mesa de trabalho, pois ainda ambiciona, “não sei 
como”, tentar devolver o rádio ao seu dono africano.

Leu um episódio em que realça as emoções de uma emboscada a que escapou sem 
ferimentos e na qual foram atingidos dois camaradas de armas, altura em que experi-
mentou vários estados de alma, da euforia à comoção.

Rodeado de familiares e amigos, Jaime Froufe Andrade respondeu a perguntas da 
assistência e ouviu Francisco Janeiro, presidente da Delegação de Lisboa, quando aludiu 
aos problemas psicológicos que a guerra trouxe e que ainda se manifestam junto dos 
deficientes militares e combatentes.

O livro que foi alvo desta conferência está disponível na Biblioteca da ADFA, na Sede 
Nacional, em Lisboa. RV

coNferêNcia Na biblioteca Museu Da república e resistêNcia

"ciclo de memóriAs literáriAs dA guerrA coloniAl"

Fotos Google Earth

Fotos Rafael Vicente

Fotos Núcleo de Sintra

passeio À galiZa – aNo saNto Jacobeo
O DepartamentO De animaçãO, Cultura, DespOrtO e lazer Da DelegaçãO De lisbOa infOrma tODOs Os assOCiaDOs 
que está a Organizar um passeiO a s. tiagO Da COmpOstela, grOve, sanxenxO, pOnteveDra, vigO e ilha De la tOja 

De 24 a 26 De setembrO próximO. mais Detalhes e preçOs, serãO DaDOs nO próximO jOrnal elO.



Destaque

“É política deste Governo continuar a apoiar os que se 
deficientaram ao serviço da Pátria”, afirmou Felicidade 
Baptista, adjunta do secretário de Estado da Defesa Na-
cional e dos Assuntos do Mar, que representou o gover-
nante na sessão de abertura do Seminário Internacional 
“Estado de Inclusão dos Deficientes Militares, Saúde e 
Bem-estar dos Antigos Combatentes e Vítimas de Guer-
ra”, organizado nos dias 27 e 28 de Maio, na Sede Nacio-

nal, em Lisboa, no âmbito das comemorações dos 
36 anos da ADFA.

A representante do secretário de Estado, que 
presidiu à cerimónia, acrescentou que a Associação 
“pode contar com o SEDNAM e com a cooperação 
institucional do MDN, mesmo nesta fase em que 
não podemos fazer promessas fáceis”. Para Felici-
dade Baptista, “o trabalho em prol da qualidade de 
vida dos deficientes militares é importante e as vos-
sas pretensões merecem a nossa atenção”.

José Arruda, presidente da DN, congratulou-se 
com as palavras de apoio e realçou o empenha-

mento da ADFA, “como há 36 anos”, em prosseguir a luta 
pelos direitos, pela reabilitação e pela integração dos defi-
cientes militares, num momento em que a idade vai avan-
çando com o agravamento das deficiências e, por vezes, 
com desagregação familiar que motiva a exclusão.

É contra estes problemas que a Associação se propõe 
mobilizar-se: “queremos lançar um desafio a nós próprios, 

criando parcerias para cuidar do nosso futuro”, acrescen-
tou o presidente.

José Arruda assumiu que o “papel da ADFA é de pres-
são, tendo em conta a realidade, pois demos o nosso me-
lhor”, salientando a presença entre os convidados de altos 
quadros do MDN.

O general Carvalho dos Reis, chefe da Casa Militar do 
Presidente da República destacou a “relação de grande 
elevação e de amizade, na tentativa de resolução dos pro-
blemas dos antigos combatentes, com resultados muito 
positivos”. O general referiu que “é tempo do País se reen-
contrar, atendendo a quem tanto se sacrificou”.

A representante da Santa Casa da Misericórdia, Odete 
Farrajota, salientou a importância do Seminário quanto ao 
alinhamento com o Ano Europeu do Combate à Pobreza 
e à Exclusão Social, evidenciando a luta dos deficientes 
militares pela sua dignidade e cidadania.

No Seminário foi apresentado o estudo ADFA – “Rede 
Solidária” efectuado em parceria da ADFA com o ISPA 
(Instituto Superior de Psicologia Aplicada) pelo coorde-
nador técnico Arménio Sequeira, com intervenções de 
representantes do MDN e da ADFA. A FMAC também 
apresentou um estudo “Saúde e Bem-estar dos Antigos 
Combatentes e Vítimas de Guerra”, por Jos Weerts, num 
painel em que também participaram o MDN e a Liga dos 
Combatentes.

Os 3º e 4º painéis foram dedicados às “Responsabilidades 
e Parcerias”, com intervenções do MDN, da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, do Instituto de Segurança Social, 
do Instituto Nacional para a Reabilitação, do Instituto do 
Emprego e de Formação Profissional e da Fundação PT.

O último painel, dedicado à Reabilitação e Inserção So-
cial, a ADFA interveio através dos presidentes das dele-
gações dos Açores, de Évora e do Porto, que expuseram 
casos de desafio à Rede Solidária, aludindo aos projectos 
que a ADFA pretende desenvolver nas delegações.

O ELO dará continuidade ao tema do Seminário 
Internacional, no próximo número, em que apre-
sentará um relato mais alargado sobre as diversas 
intervenções nos 4 painéis realizados no Encontro. 
RV

36.º aniversário - seminário internacional

Um desafio para semear o fUtUro
Fotos Farinho Lopes

mensagem do presidente da fmaC 
para o dia internaCional dos soldados 
da paz das nações Unidas

Lida durante o Seminário Internacional
29 de Maio de 2010

A manutenção da Paz é uma das funções essen-
ciais das Nações Unidas. A tarefa dos soldados da 
Paz das Nações Unidas para sustentar esta fun-
ção crucial é uma fonte de orgulho para Nações 
Unidas e para a comunidade internacional no seu 
todo.

Neste dia, dirigimo-nos ao Mundo inteiro para 
render homenagem ao profissionalismo, à devo-
ção e à coragem de todos estes homens e mu-
lheres que serviram e servem nas operações de 
manutenção da Paz das Nações Unidas em todo 
o Mundo, e para honrar a memória daqueles que 
perderam a vida pela Paz.

o general carvalho Dos reis 
no uso Da palavra

o professor arménio sequeira 
Durante a apresentação 
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recordou que, antes de 25 de 
Abril de 1974, “a Ditadura fazia 
questão de silenciar os deficien-
tes militares e fazia questão que 
o pais não conhecesse essa re-
alidade: os horrores da guerra, 
traduzidos em muitos que não 
regressaram e muitos outros 
que ali ficaram marcados para 
sempre foram um importante 
factor de consciencialização não 
apenas dos militares e das suas 
famílias mas de uma grande par-
te da população portuguesa que viu partir os seus filhos 
para uma guerra sem sentido”.

Acrescentou que, já em Democracia, houve “dificulda-
de em abordar de frente a questão dos seus deficientes 
das Forças Armadas” e que também aí foi precisa uma 
“aprendizagem democrática” para a qual “a ADFA teve 
um papel absolutamente incontornável e essencial para o 
despertar das consciências ainda atordoadas por décadas 
de silenciamento”.

O governante considera que a ADFA é um “parceiro 
responsável” para o caminho que “queremos continuar a 
percorrer”.

O secretário de Estado terminou dizendo que “Portu-
gal não pode esquecer quem lutou com a farda das suas 
Forças Armadas ou quem, ainda hoje, nos representa com 
tanto prestígio em variadas missões internacionais. O Por-
tugal democrático não pode esquecer o passado e perder 
a sua memória”.

Durante a cerimónia, foi entregue ao CRPG o prémio 

de Reabilitação atri-
buído pela Federa-
ção Mundial dos 
Antigos Comba-
tentes e Vítimas de 
Guerra (FMAC), 
em Copenhaga (26ª 
Assembleia-Geral, 
Outubro de 2009). O Centro de Reabilitação Profissional 
de Gaia foi distinguido pelos serviços prestados aos defi-
cientes militares e deficientes em geral, na pessoa do seu 
director, o associado Jerónimo de Sousa.

O director do CRPG congratulou-se com o galardão, 
aludindo à história da instituição, e considerando que 
“sentimos orgulho e confiança no futuro, assim como nas 
nossas origens, com a participação das pessoas portado-
ras de deficiência”.

Jaime Ferreri, da MAGN, deu as boas-vindas e afirmou 
que a ADFA está num novo ciclo, “que corresponde ao 
nosso avançar em idade e de permanente despedida”, 

acrescentando que “desejamos que este ciclo 
que ora se inicia se fundamente em autêntica 
coesão associativa”.

“Hoje, ao olharmos para trás, temos orgu-
lho nele e esta casa, esta ADFA, é exemplo 
dos que estão e dos que atrás de nós ficarão”, 
concluiu Jaime Ferreri.

José Arruda, presidente da DN, sublinhou 
que este aniversário se celebra “sob o signo 
da Reabilitação e Inserção Social”, integrado 
nos princípios do Ano Europeu do Combate à 
Pobreza e à Exclusão Social.

“Sentimos uma inquietude e ansiedade, 
nesta fase das nossas vidas, criada pela crise 
que vivemos, mas salientamos que ainda há 
problemas para resolver”, afirmou o presiden-
te. “Queremos ser parte da solução, com mais 
reabilitação e integração solidárias. Vamos 
continuar a lutar porque continuamos a acre-
ditar e estamos determinados”, acrescentou.

“Vivemos nas picadas e nas bolanhas e sabemos que 
este pesado fardo que carregamos há tanto tempo não nos 
fará parar na luta pelos nossos direitos”, terminou o pre-
sidente, demonstrando também o regozijo da ADFA pelo 
prémio entregue ao CRPG.

Marcos Perestrello renovou os parabéns à ADFA e aos 
seus associados pelo o trabalho efectuado até hoje, que 
é reconhecido pelo Estado Português, designadamente 
através da recente concessão da Ordem da Liberdade”, 
e desejou que a Associação continue a prestar serviços 
relevantes ao País.

RV

36.º Aniversário – sessão solene nA sede nAcionAl

"ADFA é pArceiro responsável"

O secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos 
do Mar, Marcos Perestrello, sublinhou o apoio que o Esta-
do vai continuar a prestar às reivindicações dos deficientes 
militares, salientando, no entanto, que “atravessamos tempos 
difíceis e não são tempos para promessas fáceis, pelo que não 
seria sério fazê-las”. A intervenção teve lugar na Sessão So-
lene comemorativa dos 36 anos da ADFA, na Sede Nacional, 
em Lisboa, no dia 14 de Maio, a que o governante presidiu. O 
evento contou com a presença de diversas entidades civis e 
militares (deputados, representantes dos três ramos das For-
ças Armadas, entre outros) e com a participação dos repre-
sentantes do Órgãos Sociais das delegações e associados.

O governante saudou a ADFA e todos os seus associados, 
“por terem sido capazes em 36 anos de vida de construir uma 
realidade de que este edifício onde hoje estamos e de que 
o trabalho desenvolvido pelo CRPG são dois notáveis exem-
plos”.

A Associação é reconhecida como “parceiro credível e in-
contornável” pelo Ministério, “que fará tudo, na medida das 
suas possibilidades, para apoiar todos aqueles que, envergan-
do a farda das Forças Armadas, 
sofreram e sofrem ainda hoje 
consequências físicas e psicoló-
gicas devidas a esse serviço que 
prestaram a Portugal”.

Marcos Perestrello associou 
o aniversário a ADFA aos 36 
anos da Revolução de Abril e 

“A AdFA sAbe que pode contAr com este Governo, com este ministério dA deFesA nAcionAl e, nAquilo que me tocA, com este 
secretário de estAdo, pArA com elA trAbAlhAr nA melhoriA dAs condições dos deFicientes dAs ForçAs ArmAdAs com seriedAde e com 
responsAbilidAde.” Marcos Perestrello, secretário de Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar

Fotos Farinho Lopes

mArcos perestrello, secretário de estAdo  
dA deFesA nAcionAl e dos Assuntos do mAr

José ArrudA, presidente dA dn

Jerónimo de sousA, 
director do crpG
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Declarações

DOSSIER

SEMEAMOS FUTURO
SESSãO SOlEnE nA SEdE nAciOnAl 
AdFA é “parceiro credível e incontornável” Marcos Perestrello – SEDNAM O Por-
tugal democrático não pode esquecer o passado e perder a sua me-
mória Marcos Perestrello – SEDNAM desejamos que este ciclo que ora se inicia 
se fundamente em autêntica coesão associativa Jaime Ferreri – MAGN Vive-
mos nas picadas e nas bolanhas e sabemos que este pesado fardo 
que carregamos há tanto tempo não nos fará parar na luta pelos nos-
sos direitos José Arruda – Presidente DN FMAc distingue cRPG

SEMináRiO inTERnAciOnAl 
É política deste Governo continuar a apoiar os que se deficientaram 
ao serviço da Pátria Felicidade Baptista, representante SEDNAM É tempo do País se 
reencontrar, atendendo a quem tanto se sacrificou General Carvalho dos Reis, 

chefe da Casa Militar do Presidente da República Queremos lançar um desafio criando 
parcerias para cuidar do nosso futuro José Arruda, presidente DN A AdFA está 
alinhada com Ano Europeu do combate à Pobreza e à Exclusão Social 

Odete Farrajota, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 43 % das pessoas afirmam que ain-
da sentem dificuldade na sua adaptação à deficiência Arménio Sequeira, ISPA 

O caminho da AdFA é o da Rede Solidária, experiência que a Holanda 
também desenvolve Jos Weerts; Veteranos dos Países Baixos Estamos a tentar incluir 
o lar Militar como parceiro no ccAdFA Isabel Madeira, MDN deve impedir-se 
a degradação da qualidade de vida dos deficientes militares general Aní-

bal Flambó, MDN não existem parcerias sem responsabilidades Edmundo Mar-

tinho, ISS A troca de experiência e de afectos é importante Jerónimo de Sousa, 

director CRPG As tecnologias de informação ao serviço da Reabilitação 
Clara Cidade, Fundação PT

dElEGAçõES AlERTAM PARA iSOlAMEnTO E diScRiMinAçãO 
Este é o ano zero da nova revolução da AdFA Manuel Lopes Dias
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O CRPG, através da sua unidade especializada em pro-
dutos de apoio/ajudas técnicas – REATEC, visitou a Feira 
Orthopädie + Reha-Technik 2010 que decorreu, entre 12 
e 15 de Maio, em Leipzig, na Alemanha. Esta feira é uma 
das mais importantes a nível mundial, tendo contado com 
21 mil visitantes de cerca de 180 países e 554 expositores 

de 45 países. A 
deslocação teve 
como objecti-
vo conhecer 
as novidades e 
tendências dos 

produtos de apoio/ajudas técnicas com vista à melhor e 
mais actual prestação de serviços aos clientes do Centro. 

Na edição deste ano, foi dado um grande destaque às 
próteses e outros produtos para os amputados do mem-
bro superior, tendo sido apresentadas duas novas mãos 
multi-articuladas, isto é, mãos que permitem a articulação 
individual de cada um dos dedos, possibilitando assim um 
movimento mais harmonioso e aproximado ao da mão hu-
mana. Relativamente a soluções para amputação do mem-
bro inferior, foram apresentadas as renovações de 
alguns modelos de joelhos já conhecidos e novos 
pés protéticos. 

Paralelamente, decorreu o 13.º Congresso ISPO 2010, 
organizado pela Sociedade Internacional de Próteses e 
Ortóteses. Decorrendo a cada 3 anos, este evento visa 
a troca de informação técnica e cientifica no domínio da 
reabilitação de pessoas amputadas e utilizadores de ortó-
teses. 

O CRPG apresentou uma comunicação oral e dois pos-
ters que versaram sobre a avaliação da pressão plantar em 
amputados transfemorais e o equilíbrio destes em posição 

estática e a alteração das forças envolvi-
das na marcha com a aplicação de cunhas 
no calçado. Os estudos contaram com o 
envolvimento de alguns associados da 
ADFA que fizeram parta da amostra. 

Com este tipo de estudos que o CRPG 
continuará a desenvolver, o Centro procu-
ra aumentar o conhecimento sobre a mar-
cha de amputados e variáveis relevantes 
para a sua reabilitação com o objectivo úl-
timo de melhorar o conforto e segurança 
na utilização das próteses e, por essa via, 
potenciar a qualidade de vida dos seus uti-
lizadores. 

A título de curiosidade, refira-se ainda 
a importância que tem vindo a ser dada 
aos aspectos ambientais na produção de 
ajudas técnicas, no domínio das técnicas e 
produtos empregues, como por exemplo 
a investigação sobre a utilização de fibras 
naturais no reforço dos encaixes.

De 12 a 15 De Maio

CRPG PResente em feiRa de PRodutos de aPoio/ajudas téCniCas  
na alemanha

Notícias

Fotos CRPG

“Não se pode conhecer o Portugal democrático sem 
um diálogo crítico e sustentado com o passado colonial 
e com o subsequente processo de descolonização.” É a 
constatação feita no documento que apresenta a continui-
dade do Colóquio “Vozes da Revolução” que foi realizado 
nos dias 15 e 16 de Abril, no auditório do ISCTE – IUL, 
em Lisboa.

A organização esteve a cargo da Associação 25 de Abril, 
do Centro de Estudos de História Contemporânea Portu-
guesa, do Centro em Rede de Investigação em Antropolo-
gia e do Instituto de História Contemporânea.

Lançar “nova luz” sobre a Revolução de Abril é o objec-
tivo deste colóquio sobre a Guerra Colonial e a Descolo-

nização, destacando temáticas que marcaram a sociedade 
portuguesa e os portugueses.

Salienta-se a vertente testemunhal da iniciativa, que 
reuniu num painel vários convidados que relataram as 
suas experiências e episódios determinantes. O contra-al-
mirante Vítor Crespo e Mário Soares deram testemunho 
da sua vivência.

No colóquio, a organização procurou reunir especia-
listas e jovens investigadores que têm desenvolvido pes-
quisas sobre estas temáticas no âmbito de áreas como a 
Antropologia, História, Literatura e Sociologia.

O colóquio “Vozes da Revolução” teve a sua primeira 
edição em 2009. RV

colóquio sobre Guerra coloNial e DescoloNização

Vozes da ReVolução

taxa modeRadoRa
Tendo sido suscitadas dúvidas quanto aos meios de 

prova necessários para que os deficientes militares pudes-
sem usufruir da isenção da taxa moderadora, ao abrigo da 
alínea x), do n.º 1, do art.º 2.º, do DL 173/2003, de 01AGO, 
na redacção do DL 38/2010, de 20ABR, a ADFA solicitou 
à Direcção-Geral de Saúde (DGS) intervenção no sentido 
de serem dadas as respectivas instruções.

Neste sentido, a DGS, através da Circular Informa-
tiva n.º 24/GAJER, datada de 01JUN2010, vem determi-
nar quais os meios de prova para efeitos de isenção do 
pagamento de taxas moderadoras, sendo, assim, apenas 
necessário que os deficientes militares apresentem o res-
pectivo cartão, ou seja, o cartão de Deficiente das Forças 
Armadas (lista vermelha), o cartão de Grande Deficien-
te das Forças Armadas (lista azul), o cartão de Grande 
Deficiente do Serviço Efectivo Normal (lista castanha) ou 

o cartão de pensionista de invalidez das Forças Armadas 
(lista verde).

noVo ReGime RemuneRatóRio
A Direcção Nacional, através dos ofícios datados de 3 

e 24 de Maio, questionou a Caixa Geral de Aposentações 
(CGA) quanto à aplicação do novo regime remuneratório, 
aprovado pelo DL 296/2009, de 14OUT, aos Deficientes 
das Forças Armadas (DFA).

Atendendo a que, até ao presente momento, a CGA 
ainda não procedeu à aplicação daquele diploma às pen-
sões dos DFA, a DN, através de ofício datado de 24 de 
Maio e com conhecimento ao Director-Geral de Pessoal 
e Recrutamento Militar, solicitou ao Secretário Estado da 
Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar informação sobre 
o assunto.

CCaaC
Foi publicado no Diário da República de 28 de Maio, 

o Despacho n.º 9146/2010, do Secretário de Estado da 
Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, que procede 
à reformulação, quanto à sua composição, do Conselho 
Consultivo de Apoio aos Antigos Combatentes (CCAAC), 
órgão de consulta do Director-geral de Pessoal e Recruta-
mento Militar, a quem compete “acompanhar os estudos 
a desenvolver no âmbito da política de apoio aos antigos 
combatentes e pronunciar-se sobre propostas de imple-
mentação de soluções” e “pronunciar-se sobre todas as 
questões que lhe forem colocadas pelo director-geral de 
Pessoal e Recrutamento Militar, no âmbito da política de 
apoio aos antigos combatentes”.

A ADFA, à semelhança do previsto no anterior despa-
cho de 2005, ora revogado, é uma das entidades que cons-
tituem o CCAAC.

leGislação

Notícias desContos 
GalP fRota

aViso
avisa-se os associaDos que Nos 

abasteciMeNtos De coMbustível 
efectuaDos a partir De 1 De Ju-
Nho, o DescoNto Galp frota pas-
sa a ser De 4 cêNtiMos por litro.
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NOTA PRÉVIA O respeito pelas convicções reli-
giosas, políticas, clubistas e outras é um ponto de hon-
ra inquestionável para o Zangão. Por isso ressalvamos 
que esta coluna não tem a menor intenção de abalar 
a Fé de ninguém, antes pelo contrário. Para tal, aqui 
deixamos algumas sugestões de leitura, com vista ao 
aprofundamento do maior “best-seller” que simultane-
amente é o menos lido

Contudo não é ignorando evidências, negando fac-
tos e sonegando provas, que uma igreja se fortalece. 
Não é escondendo os casos de pedofi lia, em que estão 
envolvidos um número muito grande de eclesiásticos 
da Igreja Católica Apostólica Romana que um pouco 
por todo o mundo vão sendo denunciados, que se espa-
lha a Palavra e se dignifi cam os que a dão a conhecer

Foi um acontecimento nunca visto, a visita do Papa 
Bento XVI.

Segundo a imprensa, escrita, falada e televisiva, a 
igreja mobilizou autocarros de fi éis, milhares de jo-
vens estiveram envolvidos em diversos actos. Empre-
sas de marketing desde fi nais de Abril, espalharam 
mensagens por todo o lado; decoraram-se cidades, 
embelezaram-se percursos; houve uma cobertura de 
segurança e mediática como não há memória.

Todas as referências que fazemos a esta visita são, 
as que amplamente foram divulgadas pela comunica-
ção social. Segundo alguns órgãos de informação, só 
as despesas de combustível com a Força Aérea ultra-
passaram os 100 milhões de euros. Igual valor ao que 
alguns economistas estimam para os dias “feriados”. 
Se a estas importâncias acrescentarmos as despesas 
com as forças de segurança, deslocações de organiza-
ção e outras, poderemos concluir que a visita não fi cou 
nada barata para uma economia com grandes debilida-

des, a necessitar de reforços e a impor mais medidas 
de austeridade.

Desde as cadeiras Phillipe Starck, para Bento XVI e 
dois cardeais (três para utilização e outras tantas como 
reserva) todas feitas manualmente e ao pormenor; tra-
balhos de Siza Vieira; cadeirões do séc. XVIII; micro-
fones banhados a ouro; crucifi xos em marfi m; cálices 
em ouro e prata; tapeçarias feitas expressamente para 
as cerimónias; paramentos bordados a ouro; peças 
incrustadas a pedras preciosas e quartos onde Ben-
to XVI pernoitou que foram remodelados, pintados e 
redecorados, não houve nenhum pormenor que tenha 
escapado a uma organização de efi ciência, mais que 
efi caz.

Talvez seja uma boa altura para nos debruçarmos e 
meditarmos no que diz a Bíblia.

“As raposas têm tocas e as aves do céu, ni-
nhos; mas o fi lho do Homem não tem onde recli-
nar a cabeça” Lc 9,58; Mt 8,20

O Papa é simultaneamente, Bispo de Roma e Vigá-
rio de Cristo.

Atentemos. Papa (do grego papas que signifi ca 
pai);

Vigário é sinónimo de substituto.
No Evangelho de S. Mateus, capítulo 23, versículo 9 

(Mt 23,9) Podemos ler:
“A ninguém na terra chameis Pai, pois um só 

é Pai, o Celeste”
Convém ressaltar que o sentido de “pai” não se refe-

re ao plano biológico.
Nas epístolas a Tito, Timóteo e Hebreus, podemos 

ler que para ser epíscopo (bispo) ou presbítero (sacer-
dote), é necessário ser “… esposo de uma única 
mulher, seja irrepreensível, não presunçoso, 

nem irascível, nem beberrão ou violento, nem 
ávido de lucro desonesto, (…) que saiba gover-
nar bem a sua casa e seus fi lhos (…) pois se 
alguém não sabe governar a sua própria casa, 
como há-de governar a Igreja de Deus?” Tt 1,5; 
1Tm 3,1-13

A Celebração no Terreiro do Paço, como em qual-
quer outro lugar, tinha os lugares VIP.

“Assim, pois, se entrarem em vossa reunião 
duas pessoas, uma trazendo um anel de ouro, 
ricamente vestida, e a outra pobre, com suas 
roupas sujas, e derdes atenção ao que se traja 
ricamente e lhe disserdes: (senta-te aqui neste 
lugar confortável), enquanto dizeis ao pobre: 
(Tu, fi ca em pé aí), ou então: (Senta-te aí abaixo 
do estrado dos meus pés), não estais fazendo em 
vós mesmo uma discriminação?” Tg 2,2-4

Mas mais importante que tudo é que cada crente 
(de qualquer confi ssão religiosa) viva a sua Fé em toda 
a sua plenitude, pois todos os credos apontam para a 
solidariedade, a paz, a harmonia, a concórdia. E quan-
do, as três maiores religiões monoteístas, cuja raiz é 
comum, que protagonizaram no passado, repetem no 
presente e projectam para o futuro, confl itos sangren-
tos, intolerâncias, barbaridades sem fi m, quem fomen-
ta esses actos? Não é o Livro que cada um lê, pois to-
dos são fi lhos do Deus de Abraão, Isaac e Jacob.

“Tu, porém, quando orares, entra no teu quar-
to e, fechando a tua porta, ora ao teu Pai que 
está lá, no segredo; e o teu Pai, que vê no segre-
do, te recompensará” Mt 6,6

“Pois onde dois ou três estiverem reunidos 
em meu nome, ali estou eu no meio deles”

Mt 18,20

Pois nada há de oculto que não se torne manifesto, e nada em segredo que não seja conhecido 
e venha à luz do dia.

Palavra de Jesus in Mc 4,23

Pois nada há de oculto que não se torne manifesto, e nada em segredo que não seja conhecido 
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 AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 21.079,08 31.379,21
2.0  TFSI Sport 200 Cav  3 P ...... 26.433,17 39.879,21
1.6 TDI Sport 105 Cv 3P ............. 22.672,17 32.379,21
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 23.936,67 36.129,21
2.0 TDI  140 Cv Sport S Tronic .. 25.481,33 39.329,21

 AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.669,75 32.179,21

2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.985,83 40.679,21
1.6 TDI Attraction 105 Cav ......... 21.299,00 30.904,21
1.6 TDI Sport 105 Cav ................ 23.194,83 33.179,21
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 22.720,00 34.669,21
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 24.603,33 36.929,21
2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 26.148,00 40.129,21
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 25.043,00 39.979,21

AUDI A4
1.8  TSFI 120Cav ........................ 24.474,67 36.776,20

2.0 TDI 136Cv ............................ 25.789,00 39.306,20
2.0 TDI 143 Cav  Multitronic ..... 25.708,33 42.347,20
2.7 TDI 190 Cv Multitrónic ........ 33.213,83 57.676,20
3.0 TDI V6 quattro  ..................... 34.709,58 63.076,20

AUDI A4 AVANT 
1.8   TFSI 120 Cav ...................... 25.543,00 38.286,20
2.0 TDI 143 Cv  .......................... 26.435,67 41.846,20
2.0 TDI 143 Cv Multitronic ........ 26.777,67 44.516,20

2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 34.280,00 59.241,20

3.0 TDI V6 Quattro 240 Cav ....... 36.776,42 64.961,20

AUDI A5 GASÓLEO
SPORTBACK

2.0 TDI Multitrónic 143 CV ....... 29.034,67 46.805,00
2.0 TDI 170 Cv ........................... 30.506,67 46.505,00
2.0 TDI QUATTRO 170 Cv ......... 33.40133 52.045,00
2.7 TDI 190 CAV Multotrónic .... 36.242,50 61.605,00

AUDI A 6 GASOLEO
2.0 TDI 136 Cav Multitrónic ...... 32.802,67 51.375,91
2.0 TDI 170 Cv  .......................... 33.624,00 52.075,91
2.0 TDI 170 Cv Multitrónic ........ 35.814,67 55.275,91
2.7 TDI V6 190 Cav .................... 38.486,50 63.775,91
2.0 TDI V6 190 Cv Multitrónic .. 40.683,17 67.125,91 

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDI  140 Cav Multitrónic ..... 34.822,50 54.370,91

2.0 TDI 170 Cv ........................... 35.646,17 54.930,91

2.0 TDI  170 Cv Multitrónic ....... 37.837,33 57.845,91

2.7 TDI V6  190 Cav ................... 40.507,33 66.200,91

2.7 TDI V6 190 Cv  Multitronic . 42.703,17 70.095,91

AUDI Q5
2.0 TDI 143 Cv Quattro .............. 29.952,71 50.875,00
2.0 TDI 170 Cv Quattro .............. 31.948,71 53.875,00

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P

POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P ........ 12.247,16 16.613,23
1.2  Confortline 70 Cav   5P ........ 12.609,90 17.048,52
1.4 Highline  85 Cv 3P Cx DSG7 14.296,10 20.106,72
1.4 Highline  85 Cv 5P Cx DSG7 14.658,86 20.542,03
1.4 TDI Confortline 75 Cv 3P   ... 13.924,69 20.948,03
1.4 TDI  Confortline 75 Cv 5P .... 14.287,45 21.383,34
1.6 TDI Conf. Blum. 90 Cv 3P   ..... 14.859,41 21.320,89
1.6 TDI Conf. Blum. 90 Cv 5P.... 15.222,16 21.756,19
1.6 TDI Conf. Cx DSG7 90 Cv 3P .. 15.828,80 23.405,76
1.6 TDI C. Cx DSG7 90 Cv 5P ... 16.191,55 23.841.06
1.6 TDI Confortline 105 Cv 3P ... 15.136,74 22.402,49
1.6 TDI Confortline 105 Cv 5P ... 15.499,48 22.837,78

GOLF
1.4 Confortline 122 Cv  3P  ........ 18.013,75 25.148,10
1.4 Confortline 122 Cv 5P........... 18.508,85 25.742,22
1.4 Conf. 122 Cv Cx DSG 3P  .... 19.576,76 26.796,91

1.4 Conf. 122 Cv Cx DSG 5P ..... 20.071,86 27.391,03
1.6 TDI Conf. 105 Cv 3P ............ 18.764.55 27.571,89
1.6 TDI Conf. 105 Cv 5P  ........... 19.259,65 28.165,98
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG7 3P  19.878,85 29.319,42
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG 5P  20.373,94 29.913,53
2.0 TDI  Conf. 140 Cv 3P ........... 21.424,30 33.413,76
2.0 TDI  Conf. 140Cv 5P ............ 21.919,40 34.007,88
2.0 TDI Conf. 140 Cv Cx DSG 3P ... 21.443,11 34.847,53
2.0 TDI Conf. 140  Cv Cx DSG 5P ..21.938,20 35.441,64

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80 Cav  5P .......... 18.655,50 26.275,20
1.6 TDI Confortline 105Cav ....... 19.055,34 28.684,01
1.6 TDI Highline 105 Cv ............ 20.127,02 29.907.02
1.6 TDI Conf. 105 Cv Cx DSG7 .....20.757,48 31.079,38
2.0 TDI Conf. 140 Cav Cx DSG ........... 21.290,62   37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35

1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Conf. Cx DSG .............25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Hig. Cx DSG .....28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Conf.Cx DSG .. 26.799,39 44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sport. Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETTA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63

1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG . 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 
7 LUGARES

1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Highline 140 Cav ............22.711,57 35.664,08
2.0 TDI Conf. 140 Cav Cx DSG . 23.070,04 37.606,25

GOLF VARIANTE
1.4 122 Cav Confortline  ............. 19.353,65 26.839,38
1.6 TDI 105 Cav  Confortline  .... 19.865,04 28.892,45
1.6 TDI 105 Cav Conf. Cx DSG . 21.124,73 31.049,68
2.0 TDI 140 Confortline .............. 22.645,12 35.584,43
2.0 TDI 140  Cv Conf. Cx DSG .. 22.622,56 37.069,27
2.0 TDI 140 Cv High. Cx DSG .... 23298,16 37.879,99

PASSAT
1.6 TDI 105 Cv Conf. BlueM. .... 23.576,83 33.289,00
2.0 TDI 140 Cv Confortline ........ 24.638,00 39.773,40
2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 26.433,34 43.641,41
2.0 TDI 170  Cv Highline ........... 28.541,67 44.457,80
2.0  TDI  170 Cv Higline Cx DSG  30.214,86 48.322,03

PASSAT VARIANT
1.96TDI  105 Cv  Conf. BlueM. . 24.812,33 34.829,20
2.0 TDI 140Cav  Cx  Conf. ......... 25.830,23 41.489,68
2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 27.717,17 45.324,80

2.0 TDI 170 Cv  Highline ........... 30.006,20 46.643,64
2.0 TDI 170 Cv  High. Cx DSG .. 31.531,77 50.473,52

JETTA
1.4  122  Cv  Confortline ............. 20.731,85 28.630,02

1.6 TDI 105 Cv Confortline ........ 18.696,07 27.781,08

1.6 TDI 105  Cv Conf. Cx DSG .. 20.255,91 30.007,09

2.0 TDI 140 Cv Confortline ........ 20.247,02 33.059,42

2.0 TDI 140 Cv Conf. Cx DSG ... 21.987,07 37.734,68

2.0 TDI 170 Cv Highline ............ 23.762,65 38.294,58

TOURAN 
7 LUGARES

1.9 TDI 140 BlueMotion Concep. 17.863,07 30.989,48

2.0 TDI 140 Cv Easy Ride ...........23.119,13 39.805,96

2.0 TDI 140 Cv Easy Ride Cx DSG .24.272,27 44.171,72

2.0 TDI  170 Cv Highline   ......... 24.190,59 43.468,91

2.0 TDI  170 Cv Highline ........... 25.583,97 46.753,76

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA. 

CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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“Furriéis”
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de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João
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Delegação De Évora

Campeonato naCional absoluto 
de orientação pedestre

Decorreu nos dias 22 e 23 de Maio o Campeonato Nacional Absoluto de Orientação Pedestre. No dia 22 foram dis-
putadas as provas de apuramento e no dia 23 realizou-se a final para apurar o Campeão Nacional.

A equipa da ADFA apresentou-se em grande forma na defesa do título conseguido na época passada e “mais uma 
vez portou-se a grande altura, com o empenho e dignidade a que já nos habituou”, considera a Direcção da Delegação 
de Évora.

Em termos individuais a ADFA não teve grandes destaques, mas releva-se o desempenho do “veteraníssimo” Santos 
Sousa e do “juvenil de 1º ano” Luís Silva que, entre os melhores, foram 6º e 8º classificados, respectivamente.

Em termos colectivos a equipa da ADFA foi a grande vencedora, entre 46 equipas classificadas.

Castelo BranCo
Informa-se todos os associados que a Delegação de 

Castelo Branco se encontra encerrada de 16 a 31 de 
Agosto, por motivo de férias da funcionária.

Para tratar de qualquer assunto urgente, os interes-
sados devem contactar o telemóvel 965353070.

Évora 
FunCionamento Da Delegação

A Delegação de Évora informa que a Secretaria es-
tará encerrada entre 9 e 18 de Julho próximo, por mo-
tivos de serviço exterior do funcionário.

No dia 23 de Maio, na cidade de Vila Nova de Famali-
cão, a ADFA celebrou o 36º aniversário da sua Delegação, 
com a presença de representantes dos Órgãos Sociais Na-
cionais e de Delegações.

Destacou-se a presença da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, representada pelo vereador Paulo 
Cunha, a Associação 25Abril, representada pelo coronel 

Bacelar, o presidente da MAGN, Mano 
Povoas, o 1º e 2º vice-presidentes da Di-
recção Nacional, Manuel Lopes Dias e 
Garcia Miranda, e representantes das 
delegações de Bragança, Porto, Coim-
bra, Viseu, Castelo Branco e Lisboa.

Do programa constou a recepção 
aos associados e convi-
dados na Sede da Dele-
gação, pela manhã, a que 
se seguiu a celebração de 
uma missa pelo sacerdote 
missionário Luís Filipe, em 
memória dos associados e 
ex-combatentes falecidos, 
na Igreja Paroquial de S. Tiago de Antas, tem-
plo românico daquela cidade.

A Direcção da Delegação realizou uma ho-
menagem solene aos combatentes mortos no 
Ultramar, com a deposição de flores junto ao 
Memorial patente na exposição do Museu da 

Guerra Colonial, precedida de um minuto de silêncio.
A festa culminou no almoço-convívio, na Casa do Lago, 

em S. Tiago de Antas, e contou com a presença de 140 
pessoas, que cantaram os parabéns à Delegação de Fama-
licão. Os associados e irmãos Cerqueira animaram a tarde 
com as suas concertinas e proporcionaram aos presentes 
um "pé de dança" que foi muito apreciado.

Fotos Delegação de Famalicão

assoCiou-se ao dia internaCional dos museus
O Museu da Guerra Colonial associou-se ao Programa 

de Comemoração do Dia Internacional dos Museus - 18 
de Maio - organizado pela autarquia famalicense, com visi-
tas guiadas e um colóquio sobre a “Guerra Colonial - Uma 
Historia por Contar".

No dia 18 de Maio, o Museu teve visitas guiadas e gra-
tuitas para o publico em geral, coma a duração de aproxi-
madamente uma hora.

O colóquio sobre a “Guerra Colonial - Uma Historia 
por Contar" realizou-se no Pequeno Auditório da Casa das 
Artes, em Vila Nova de Famalicão, sendo gratuito e aber-
to a toda a população. Presidiu ao colóquio José Manuel 
Lages, da ALFACOOP e Museu da Guerra Colonial, com 
o testemunho do associado Abel Fortuna, presidente da 
Direcção da Delegação do Porto, e com a coordenação 
de Manuel Ferreira, do Museu e da Delegação de Fama-
licão.

A Direcção do Mu-
seu está empenhada 
no projecto de re-
formulação da Nova 
Exposição do Museu 
nas novas instalações, 
no Lago Discount, em 
Ribeirão, Vila Nova de 
Famalicão. O Museu 
irá ocupar, numa pri-
meira fase, uma área 
de 500 metros quadra-

dos, que no futuro será de 1.500 metros quadrados.
O Museu está a encetar contactos para obter cedên-

cias/ofertas de material (pesado) e já existe um compro-
misso assumido entre o Museu e a Força Aérea para a 
cedência de mais material alusivo à Guerra Colonial, para 
além do que já foi cedido.

As visitas ao Museu sucedem-se no dia-a-dia, quer a 
título individual, quer para grupos, nomeadamente para 
turmas de escolas e grupos de ex-combatentes.

O MGC tem participado em varias actividades no exte-
rior, através da solicitação de varias entidades e escolas.

No passado dia 24 de Maio, o Museu esteve na Esco-
la Secundária Afonso Henriques, em Vila das Aves, para 
participar num projecto de alunos do 12.º ano, que abor-
daram os temas: “O Estado Novo, a Guerra Colonial e o 
25 de Abril”. Os 50 alunos que assistiram a esta iniciativa 
tiveram a oportunidade de ouvir e recolher os testemu-
nhos dos membros que estiveram em representação do 
Museu, também eles ex-combatentes e deficientes das 
Forças Armadas: Manuel Ferreira, Fernando Carvalho e 
Joaquim Mota.

passeio da delegação
No dia 10 de Julho realiza-se o passeio da Delegação 

de Famalicão, com visita a Melgaço, Soajo e Arcos de Val-
devez.

Os associados, familiares e amigos devem levar farnel 
para almoço e lanche. O preço por pessoa é de 10,00 eu-
ros.

A inscrição e pagamento pode fazer-se até ao dia 2 de 
Julho e os lugares no autocarro serão ocupados por or-
dem de inscrição.

A saída de Vila Nova de Famalicão (Sede da Delega-
ção) pelas 8h30 e Saída de Guimarães (Estádio do Vitória 
de Guimarães) pelas 9h00.

livro de Jorge ribeiro à venda na adFa
A editora Calendário de Letras editou o livro “Lá Longe 

onde o sol castiga mais - a Guerra Colonial contada aos 
mais novos”, de Jorge Ribeiro.

O autor é um jornalista que já se dedicou a escrever 
sobre esta temática, nomeadamente no livro “Marcas da 
Guerra Colonial”.

Jorge Ribeiro nasceu no Porto em 1949. Jornalista, co-
meçou a escrever no semanário "Actualidades", no "Nor-
te Desportivo", e a fazer rádio nos Emissores do Norte 
Reunidos (1969). Na tropa obrigaram-no a ser atirador, 
antes de tirar a especialidade de Fotografia e Cinema. Foi 
mobilizado para Moçambique, como repórter de guerra. 

Regressou a 24 de Abril de 1974. Nos meses seguintes fez 
parte da equipa de Manuel Alegre na Emissora Nacional 
e ingressou no jornal "O Primeiro de Janeiro". Integrou 
o colectivo que protagonizou no Porto o "caso da Rádio 
Renascença". Estudou jornalismo em Paris e em Praga. 
Estagiou (agências) na EFE, em Madrid, e (diários) no 
Izvestia, em Moscovo. Em 1978 foi trabalhar para o "JN", 
onde foi chefe de redacção. Foi presidente do TEP e se-
cretário-geral da Associação de Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto.

A obra que agora saiu do prelo já está à venda na Sede 
da Delegação.

FamaliCão 
A Delegação encerra de 16 a 31 de Agosto, para fé-

rias dos funcionários.
Os serviços da Delegação reabrem a 1 de Setem-

bro.

Museu da Guerra Colonial

Fotos Delegação de Famalicão

Delegação De FamaliCão

36.0 aniversário da delegação de FamaliCão
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EscrEvEm os AssociAdos

Era uma vez um velhinho, muito velhi-
nho, de nome Pinheiro. Morava naquela 
olaria, também ela muito velha, herdada de 
seu pai, feita de pedra já carcomida pelos 
anos. Situava-se numa zona muito isolada, 
onde só se ouvia o chilrear dos passarinhos 
e o sussurro do vento, murmurando nas 
paredes da casa, também ela velha, longe 
da povoação mais próxima.

O velhinho Pinheiro vivia muito só. Per-
dera a mulher há uns anos. Para ele, uma 
eternidade. Não tinha ninguém. A sua for-
tuna era as mãos queimadas pelo barro 
quente. Fazia com elas uns pífaros, muitos 
bonecos e outras peças que serviam para 
ornamentar os presépios – jumentos, o 
Menino Jesus nas palhinhas, José e Maria. 
Vendia pouco, porque só há um Natal no 
ano. Assim ele vivia também de alguma 
coisa que retirava da terra. Pois o amigo de 
toda a gente boa da terra principiou a sua 
obra, talvez a mais grandiosa: um soldado 
em barro. 

    Os traços do rosto eram belos e os 
olhos grandes, sobressaíam naquela impo-
nente imagem de barro.

Terminada a obra, depois de noites con-
secutivas sem se deitar, o velhinho oleiro 
sentou-se junto daquele monumento em 
barro. Teria por volta de um metro e oiten-
ta. Era um grande homem, mas estava nu.

- Ti Pinheiro, que faz? – perguntou o seu 
vizinho e amigo Manel, que o visitava com 
frequência.

  O sonhador Pinheiro, porque a vida 
também é um sonho, com ar altivo, retor-
quiu:

- Manel ... este é o meu soldado!
- Mas ele não está fardado, oh Ti Pinhei-

ro! – respondeu  prontamente, com uma 
certa angústia no olhar. Mirava de alto a 
baixo a grandiosa estátua, que mais parecia 
sorrir-lhes com um ar inocente. O velhinho 
Pinheiro algo comovido respondeu, depois 
de passar a sua mão direita, acostumada a 
moldar o barro, pela cabeça do recém-nas-
cido Zézinho: 

- O Chico, o filho do João da Burra, re-
gressou há bem pouco dessa guerra em 
África. Quero pedir-lhe que me dê uma 
daquelas fardas manchadas de verde que 
eles vestem. 

- Não percebo para que servem as guer-
ras! 

Apontando para o telhado com o indica-
dor direito, baixou o braço repentinamente:

- As guerras só servem para matar os 
nossos rapazitos, porque aquela terra não 
é nossa. Olha que quem te fala sabe bem 
o que diz. Sou muito velho, já passei as 
passas do Algarve. Foram também as I 
e II Guerras Mundiais. Nem sei às vezes 
quantos anos tenho. A nossa terra é aqui, 
esta é que é a nossa terra. O filho do João 

da Burra, parece que vem inteiro. Agora os 
outros!?      

Vê bem quantos desta terriola  vieram 
na madeira dos caixões? Olha que o filho 
do Ti Jaquim da Ponte desapareceu lá em 
Angola. Coitada da mãe. Parece que mor-
reu com o filho. E o João da Burra?

Como ele andava.
- Mas se pensa desse modo, porque fez 

isto que diz que é um soldado? 
- O pacato do boneco até parece ter vida 

– respondeu o Ti Manel algo confuso.
  Sentindo-se questionado, sabendo ser 

extremamente difícil compreender as ra-
zões que ele próprio não percebia, o oleiro 
levantou-se com certa dificuldade do banco 
de madeira e abraçou o imenso monte de 
barro moldado pelas suas mãos, também 
enormes:

- Sei que ninguém nesta terra me com-
preende. Vão saber desta minha criação, 
mas eu nunca tive um filho. Após um mo-
mento de reflexão, continuou:

- Pois este é o meu filho, é o José...
Via-se no olhar daquele velho oleiro uma 

alegria mágica, algo de inexplicável, pare-
cendo ter retornado aos seus vinte, trinta 
anos. Era um homem novo e com sonhos. 

A verdade era que aquele grandalhão 
boneco, como por artes mágicas, começou 
a andar e sorriu. O sorriso ainda gaiato. Ti 
Manel, assustado, dirigiu-se para a porta 
daquela casa de pedra já muito velha. 

Olhando para trás já sem medo, disse:
- O seu filho, o Zézinho, já anda e tem 

movimentos como gente. 
O velho Pinheiro agarrou-se ao seu filho 

chorando. Era a sua criação, com a ajuda 
divina, transformado num ser humano. 
Ninguém por momentos falou. Instalou-
se um silêncio, interrompido por uma voz 
desconhecida, uma voz forte de quem sabe 
o que quer da vida:

- Oh pai! – deslocando-se junto do es-
pelho velho, continuou: - mas eu estou nu, 
sou um soldado sem farda! Envergonhado, 
tapou o sexo com as suas mãos enormes 
cruzadas. A vida renascia daquele barro 
esculpido. Era o Zé, o Zézinho que falava. 
Aquele barro falava. Com uma incontida 
emoção o pai Pinheiro, não deixando de 
abraçar o filho que continuava com as duas 
mãos sobre o sexo, diz:

- Dá-nos essa manta que está sobre a 
arca!

   Depois de receber aquela manta de re-
talhos das mãos do Manel, cobriu as costas 
do filho, aquela sua criação feita verdade. 

O tempo foi passando e o Zé já era sol-
dado, nascera soldado. É que ninguém de-
veria negá-lo, era um soldado de corpo e 
alma, e analfabeto ainda por cima. Toda a 
gente da povoação sabia serem os moços 
da terra e vizinhança, na grande maioria, 

analfabetos. Naquele momento era um 
português, igualzinho a qualquer outro 
só com uma pequena diferença: fora mol-
dado pelas mãos de artista do Ti Pinheiro 
e transformado em ser humano, mas sol-
dado. Não o soldadinho de chumbo ou o 
Pinóquio das histórias de encantar, mas o 
soldado de barro do oleiro. Era de tal modo 
igual a um soldado, que conhecia tudo so-
bre os militares. Marchava, tinha uma óp-
tima preparação física, não se notando se-
quer o cansaço quando fazia quilómetros, e 
bastantes, em volta do povoado. Falava de 
armas, deixando as pessoas à sua volta ad-
miradas. É que nascera soldado. Até tinha 
um camuflado.

Gostava muito do pai e falava da mãe 
que não tinha. A mãe Gertrudes, esposa já 
falecida do oleiro Pinheiro. 

O velhinho Pinheiro sentia-se alegre e 
mais novo, mas por vezes punha-se a pen-
sar com os seus botões: 

- O meu Zé é militar, vai deixar de ser 
meu. Vou ter de o registar, dar-lhe um 
nome. Tem que ir “às sortes” porque nas-
ceu soldado. E ainda para tristeza minha, 
os moços daqui ficam todos apurados para 
o serviço militar. Quando lhe toco é real-
mente um ser humano. Mas há qualquer 
coisa que não compreendo. Ao mesmo 
tempo ele é de barro. Não é como nós e, 
ainda por cima, nasceu soldado.

Um dia, há sempre um dia, o Zé partiu 
para a tropa. Fez a recruta, a especialidade. 
Era o melhor soldado entre os soldados. 
Mas sempre soldado. Só que, semelhante 
a outro qualquer ser vivo, não se cansava, 
não chorava e era disciplinado. O velhinho 
Pinheiro quando o via em casa, nas dispen-
sas de fins-de-semana, questionava-se: 

- Terei sido castigado por desejar ter um 
filho? Queria um filho, que a minha Gertru-
des, Deus tenha a sua alma em descanso, 
nunca me deu. E tenho um filho que nasce 
militar. Tenho um filho que é soldado. 

O velhote, por um instante ficou como 
que paralisado. 

O Zé é mobilizado para a Guiné. O ve-
lhinho Pinheiro chorou. As lágrimas caíam 
pelo rosto gretado, para cima do barro que 
amassava. Não tinha interesse pelo traba-
lho. O momento era péssimo, porque se 
aproximava o Natal e tinha muitas enco-
mendas.

Estando em casa de licença, o Zé acom-
panhava o pai e tentava convencê-lo que 
tudo ia correr bem. Mas o velho oleiro não 
se conformava. É que aquele rapaz não era 
como os outros. Era de barro, o seu amado 
filho. Corria o risco de se quebrar. 

Foram uns dias amargos, bem amargos. 
O pai ficou mais ligado ao filho do que nun-
ca. Era o seu filho, não carne da sua carne, 
mas também da sua carne. 

Chegou o dia do embarque e o velho 
oleiro lá partiu para o cais de Alcântara, em 
Lisboa. 

Esteve uns breves momentos com o seu 
Zé, soldado de barro. O seu filho afastou-
se lentamente, olhando-o profundamente. 
Não chorava. Começaram a formar-se os 
Batalhões e as Companhias. Alinhadas. E 
lá estava o seu Zé na formatura. Era o mais 
belo dos soldados, pensou o velho oleiro.

 Apetecia-lhe gritar: 
- Este é o meu filho! 
 Depois de algum tempo todos come-

çam a embarcar. O barulho, um imenso 
barulho, instala-se no cais, pequeno para 
tanta gente: 

- Meu filho!? – Diz alguém repleto de 
angústia.

Foi o toque mágico. Os gritos não che-
gavam para sarar as feridas. Era um qua-
dro difícil de explicar. Os lenços seguros 
nas mãos e içados nos braços, pareciam 
exigir misericórdia. Uma nuvem trágica de 
cores pintava aquele cais de medo. O velho 
oleiro parava no tempo olhando o barco 
que começava a progredir nas águas sujas, 
tentando ver ainda o seu Zé.   Aquela amál-
gama de barulho ensurdecedor partia-se. 
Ouvia- se distintamente o grito do cais e do 
barco que desaparecia quase na linha do 
mar, bem ao fundo. 

O tempo passou. A ligação era o aero-
grama. Mas o Zé não escrevia, não sabia 
ler nem escrever. Era um outro soldado, 
também José de seu nome, quem escrevia 
as letras para o velhinho muito velhinho:

- Estou bem, meu pai!
Aproximava-se o Natal e nem uma car-

ta. Nem sequer um aerograma. Véspera de 
Natal, Natal, e o José não dava notícias. 

  Um dia o velho oleiro, enquanto traba-
lhava, vê pela janela aproximar-se o cartei-
ro da terra. Vinha de bicicleta na mão:

- É um telegrama! ... – Diz o correio da-
quela terriola:

- Dá cá! ... – Responde o velho Pinhei-
ro, limpando as mãos às calças sujas e se-
gurando de imediato aquele papel branco 
com ambas as mãos:

- O meu Zé morreu! – Diz chorando. 
O muito velho oleiro morreu passados 

dias. O velho Pinheiro não tivera Natal. O 
Zé morrera na noite de Natal. 

O Zé era de barro, como os outros  Zés  
soldados,  e partiu-se, nem os cacos se 
aproveitaram. O soldado de barro é sem-
pre de barro. E o barro parte-se. 

Por tal motivo é que existem por esse 
mundo fora ruas com os nomes de solda-
dos de barro, feitos heróis esquecidos.

É de barro o soldado. Os soldados de 
barro dessa guerra, que ainda sobrevivem, 
andam por aí feitos em cacos.
Mário Vitorino Gaspar, associado n.º15519

Soldado de barro

A Tipografia da ADFA está apetrechada para fazer todo 
o tipo de trabalhos em: fotocomposição, tipografia, 

offset, montagem, impressão e encadernação

Largo do Outeirinho da Amendoeira (Campo de Sta. Clara)  – 1100-386 - LISBOA 
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NOTÍCIAS

JUNTO AO MONUMENTO AOS COMBATENTES DO ULTRAMAR - BELÉM

17.0 ENCONTRO NACIONAL DE COMBATENTES

Lisboa vai contar com um Memorial de 
Homenagem às Vítimas das Guerras Colo-
niais na zona do Cais da Rocha do Conde 
de Óbidos, Alcântara, em Lisboa. A Câmara 
Municipal de Lisboa aprovou por maioria, 
com 16 votos a favor (7 PS, 2 Ind., 6 PPD/
PSD, 1 PCP) e 1 abstenção (CDS/PP), na 
Reunião Pública de Câmara de 26 de Maio, 
a decisão que determina a construção do 
monumento.

Na decisão que prevê a colocação deste 
Memorial num dos “locais mais simbólicos 
das partidas dos barcos com as tropas”, fi -
cou também defi nido que a Associação vai 
ser consultada ao longo do processo.

Para “concretizar um Memorial que fi xe 
na cidade uma homenagem permanente às 
Vítimas das Guerras Coloniais”, decidiu-se 
convidar um artista de renome nacional 
para conceber essa homenagem, informou 
a autarquia.

Sobre a oportunidade desta iniciativa, a 
edilidade considera que “as guerras colo-
niais deixaram profundas marcas físicas e 
psicológicas em muitos cidadãos portugue-
ses e das ex-colónias enquanto cumpriam o 

serviço militar” e que “a situação específi ca 
dos defi cientes militares exige, como refere 
frequentemente a sua Associação dos Defi -
cientes das Forças Armadas, a co-responsa-
bilização de todos as agentes sociais”.

A Câmara Municipal de Lisboa lembra 
ainda que “estão em causa traumas psico-
lógicos e defi ciências físicas que retiraram 
qualidade de vida pessoal e profi ssional 
aos cidadãos afectados” e que “é de toda 
a justiça sinalizar a participação de muitos 
milhares de jovens na Guerra Colonial e 
promover uma pequena reparação das con-
sequências que sofrem”.

A ADFA congratula-se por constatar que 
para a Câmara Municipal da cidade capital 
de Portugal “o País deve reconhecer o 
direito à reparação moral que assiste aos 
defi cientes das Forças Armadas” e que “a 
Cidade de Lisboa deve colocar-se na linha 
da frente dessa reparação moral”.

A implantação deste monumento de ho-
menagem surge da proposta do vereador 
do PCP, Ruben de Carvalho, que também 
deu conhecimento à ADFA desta decisão. 

RV

MEMORIAL DE HOMENAGEM 
ÀS VÍTIMAS DAS GUERRAS COLONIAIS

Homenagem da ADFA à Força Aérea Portuguesa

19 DE JUNHO – BASE AÉREA N.º1 (SINTRA)

“Um Hino à vida que os rotores dos 
Helicópteros e as hélices dos aviões tor-
naram possível a partir das picadas san-
grentas de África”

(1961/1974 – Guerra Colonial)

Vai ter lugar na Base Aérea n.º 1 
(Sintra), no dia 19 de Junho, uma home-
nagem da ADFA à Força Aérea Portu-
guesa, numa iniciativa de “profundo re-
conhecimento” pelo trabalho executado 
em inúmeras missões durante a Guerra 
Colonial (1961/1974).

O evento tem como base o contexto 
de que coube a este Ramo das Forças 
Armadas a missão de evacuar os feridos 
em combate na Guerra Colonial, mui-

tas vezes em circunstâncias difíceis e 
que deixaram em todos os defi cientes 
militares um sentimento de profundo 
agradecimento, “pelo facto de apesar de 
defi cientes, estarmos vivos e activos na 
vida que procurámos após o regresso da 
Guerra Colonial”.

O lema “Ninguém Fica Para Trás” fi -
cou marcado indelevelmente como últi-
ma esperança daqueles que foram obri-
gados a combater nas frentes de Angola, 
Moçambique e Guiné-Bissau.

A iniciativa tem início às 9h30, sob 
o alto patrocínio do general CEMFA, 
Luís Evangelista Esteves de Araújo, 
que presidirá a todo o evento. Inicia-se 
a essa hora a concentração dos defi -

cientes militares e dirigentes da ADFA 
na BA1.

Pelas 10h00 tem lugar uma visita ao 
MUSAR (Museu do Ar), onde será ser-
vido um café aos visitantes. Às 11h20 
haverá actividade aérea envolvendo um 
helicóptero Allouette III e uma DO-27.

Pelas 12h15 haverá uma Sessão So-
lene na Academia da Força Aérea – Au-
ditório, com uma palestra subordinada 
ao tema “A Força Aérea na Guerra do 
Ultramar” e Briefi ng “A Força Aérea na 
actualidade” e “A Força Aérea no futu-
ro”. Depois terá lugar uma intervenção 
do presidente da Direcção Nacional, 
José Arruda, com entrega de lembrança 
da ADFA à Força Aérea.

As palavras de encerramento serão 
proferidas pelo general CEMFA Luís 
Araújo.

O encontro de homenagem culmi-
na com um almoço volante no Palácio 
(BA1), pelas 13h15.

A homenagem que a ADFA pretende 
prestar à Força Aérea, corresponde à 
vontade expressa de muitos defi cientes 
militares que reconhecem o esforço da 
missão que coube a este Ramo das For-
ças Armadas na evacuação dos feridos 
em combate, durante a guerra colonial.

“Acompanhar este acto de profundo 
signifi cado e solidário é um imperativo 
de todos nós”, refere a Direcção Nacio-
nal. RV

A Comissão Executiva do Encontro Na-
cional de Combatentes 2010 convidou os 
antigos combatentes e defi cientes militares 
para participarem no Encontro que vai re-
alizar-se junto ao Monumento aos Comba-
tentes do Ultramar, em Belém, Lisboa, no 
dia 10 de Junho.

As cerimónias decorrerão na Igreja dos 
Jerónimos, com a celebração da missa pe-
las 10h15, e junto ao Monumento, com con-
centração pelas 11h30.

Haverá também uma cerimónia inter-re-
ligiosa – católica e muçulmana.

Depois da homenagem aos mortos e da 
deposição de coroas de fl ores, um navio da 
Marinha Portuguesa acompanhará o Hino 
Nacional com salvas.

O evento inclui ainda a passagem de ae-
ronaves da Força Aérea Portuguesa e salto 
de pára-quedistas, culminando num almo-
ço-convívio (cuja entrada pode ser adquiri-
da no local). RV

10 DE JUNHO - DIA DE PORTUGAL E DAS COMUNIDADES EM FARO

O Presidente da República convidou a 
ADFA e as associações de combatentes em 
geral a participar no desfi le que está a ser 
organizado para as celebrações ofi ciais do 
Dia de Portugal e das Comunidades, 10 de 
Junho, em Faro, no Algarve.

“Pela primeira vez após a Revolução de 
Abril, os combatentes e os defi cientes mili-
tares são convidados pelo Chefe de Estado 
para integrar o desfi le neste dia importan-
te”, realça José Arruda, presidente da Di-
recção Nacional.

Para a DN, 36 anos depois de 25 de Abril 
de 1974, este convite representa o reconhe-
cimento do esforço e sacrifício que os de-
fi cientes militares, jovens das gerações de 

60 e de 70, fi zeram 
no cumprimento do 
dever militar durante 
a Guerra Colonial.

O evento tem iní-
cio às 10h15 e fi nal pelas 
11h30, com revista às tropas em parada, ce-
rimónia de homenagem aos mortos (com 
passagem aérea), uma alocução do Presi-
dente da República e o desfi le com estan-
dartes, antigos combatentes e defi cientes 
militares, com mais dois blocos de forças 
em desfi le, que incluem fuzileiros e briga-
da de reacção rápida e um bloco motoriza-
do que culmina com um desfi le aéreo. 

RV

PRESIDENTE DA REPÚBLICA QUER DEFICIENTES 
MILITARES NO DESFILE

Fotos Arquivo ADFA


